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MIGUEL COUTO E O POMO DA DISCÓRDIA

lltamir surpreende -ao pedir 
• 

intervenção em Belf ord Roxo 
o Prefeito de Nova Iguaçu, Altamir Gomes, 

111:precndeu �ão só o população de seu lllun(cí-
10 mas tambem a de Belford Roxo, ao anunciar 

�e ,·ai pedir intervenç_ão e�tadual na chamada 
idad e  do amor. Altamir afirma que o Prefeito 

Jorce Júlio. Joca, não está cumprindo a lei quan­

do �e apos:i3 de parte do bairro :\liguei Couto. 
Belford Roxo ficou com aproximadamente 2 qui-
1Jnietr0, do bairro depois da lei aprovada pelo 
,'-0\·emador Xilo Batista mudando os limites en­
t!'f as duas cidades. 

Joca mandou seus funcionários tomarem 

1.,.,;e do Posto de Saúde e da Escola lllunicipal 
�ue ficam na região e os funcionários de !'; v,·a 
l!:'Uac•i ainda estaYam lá. o que criou um im­
��,.sê. Altamir acusou o colega de ter sido trn­
culent, e usado cctécnicas do Yelho Oeste». O 
Pn:feito de Xorn Iguaçu considera esse fato mo-

América sai da gromessa e in!cia 
consltução de sua Vila Olímpica 

�-

... 

O 'ançame·to da pedra fundamental, na grande 
�-

- 1 • da em Edson Passos, da V ,la OI impica do 
óé2

ica Futebcl Clube, e.correu na últ,ma terça-feira, 
3, à, 10 heras, em ato que contou com a presença

••r!Ol desportistas ligados ao !radie onal Clube da
C.mPL. Sales Lá estavam Francisco Cantisano (fo­:!'-•1 presidente do América, o ex-presidente Alva· 
'<O, o presidente d, Federeçao do Estado do Rio 

� ·e o, Ed_uardo Viana (o popular Caixa d'Ag�al, 
, ar.- d: Prefeito Altamir Gomes, o vereador Mario 

-.Ô;, � d�ma1s dirigentes do AFC 
, p·: etc da V,la Olimp,ca, que colocar6 Nova 
:r..i 4"'"'1 p-=,sii,oo de grande destaque ro cen,rio es-

.., �" R.J prevê a construc;ao de um estádio cn­
- r<,ra 25 m,I torcedores, na Rua Cosmo• ,-, frente 6 Estação de Edson Passos, e moos um 

-2, st'" ndano para treinamef"to e jogos das ca•eg� 
-' - d :!i q Jadras polivalentes, 1..ma de tê-

i;. -J, v� , ,os, termas e enfermarias, hote1 para 
" ••o der.- 1ogadores no est6dio prncipal, cabi­

a �l: '"' TV e tncuna de honra e estar.1or :'i'\ nto 
,.. ""'� e e -� -.an• -;"\-:. f z que;,tlo de reve'ar .\ imprensa pre­
! •te. de lo çame�•o que o grande con1u:->to J 
de �r:: O m, ca ... e .. , entr ... gue a >S torcedor�s r 

A. ª'' 'So e.xtra dJ �lenidade de :,nçamerto foi
• d,, Sr Edevair de Souza pe, do c•aq e Re­

na cxa• .. � iarant11,; 'lue"" u f lho •ar6 P 
,, -qc "· r. guro ,J'> do E. !d C. • A<­

V 'l�er B spo) 

tivo para pedir a intervenção estadual. Por ou• 
tro lado, os moradores estão di\"ididos. Alguns 
preferem ficar em Belford Roxo. outros em 
No\'a Iguaçu, e já existe um grupo falando em 
emancipação. 

O Prefeito de Belford Roxo reagiu com 
tranquilidade à declaração de Altamir e retruca 
dizendo que está, sim, cumprindo a Lei 2288, de 
autoria do deputado estadual José Montes Pai• 
xão, que não só devolveu a Belford Roxo suas 
entrada� principais perdidas para Nova Iguaçu 
como também criou a polêmica dentro de :\liguei 
Couto. Joca afirmou que não quer brigar e vai 
esperar que Altamir tome as medidas legais. 
«Sou admirústrador e não político» - disse 
Joca. reafirmando que espera resolver tudo com 
calma. 

Bornier critica o governo pelo 
aba!lrlono ri;_; que!füo habr1acional 
Em entrevista concedida 

esta semana ao CL, o de­
putado pelo PL, N2lson 
Bornier (foto), voltou a atã. 
car o problema habitacio­
nal no País. "Há anos -
disse Nelson - venho, da 
Ir buna da Câmara Federal 
er Brasília, denunciando � 
sltuicão de abandono em 
que se encontra a questão 
habita, on2 Temos sido 
até infatigáveis no sentido 
de ressaltar que é absolu· 
tanicnte madmissível que
um país com as dimensões 
ccntinentais do Brasil, te­
nha um déficit de moradia 
que cresce Em progressão
geométrica, que ascende a 
várias dezenas de milhões 
de unidades residenciais 
Em função disso, sustento
que o Brasil não pode abrir 
mão e uma política habi­
tacional'. 

qf. 
.. 11( . 

. -SITUAÇÃO .... 
PARADOXAL 

Para Bornier essa é a si­
tuaçào absurdamente oa­
radoxal que vivemos e 9ue 
perdura desde a extinçao 
do Banco Naciona I da Ha­
bitação, ainda durante o 
oGverno Sarney. "O fato

(Ccnclui na página 2) 

DOM MAURO MORELLI DENUNCIA 
l�H�RFEP.fNqA POUTICA Nó

(f'MPANHA CONTPA A FOME 
O '>,spo de D, de Caxias, D. Mauro Morelli denun• 

cic,L., essa semana, em Brasília, que a Campanhá Contra 
a Fcme c-stii sofre:ido interferência politica. Segundo 
e e, css� nterferência está impedindo que sejam libe­
rados alimentos para a campanha O bispo afirmou que 
ex ster. e'er.-"entos estranhos no programa que estão 
tc.r an�u a1 da Mais dificil o que a burocracia do Pais 
1a faz,a sozinha 

O Con,elho Nacionz de Segurança Alimerotar 
(" .. a. do qua_l é presidente, é o responsável pela d os'. 
• 1 cau Jo� al1n"entos no País. Diante disso. Dom Mau-
ro af rlí'a que nao seria necessária a interferência de
p:..llf1cos nesse trab1lho, o que vem acontecendo cons 
•ar tcí1"e-,fe. No entanto, Dom Mauro nao quis citar no--

e d s-- q\..c vai continuar na luta para q1..e esse 
., iie co ses � a mod,f cadc. 
Ele unc10u ainda que em 5efembro pretende ini· 

a d 11,� ,ao dos alimentos em l O cidades do Vale 
J t n!,...,nha. no Norte de Mine� O b;spo lembrou 

,-1a c,ue todo o trabalho <:tá serodo fisral ozado pela 
e. ,,..,dade c1v1I. O pres1de-nte do Cons.ea d,z que 10-

r: a ati:ud .... d� denunciar porq11e e,stA t"spenndc 
e. �os ai mentes há tr6s meses. O Presidente 

Franco deve ass11,ar essa semana a Medida P, 
, br1a liberando os estoques. 

0 

Vargas - 40 anos depois 

UM nRo NO PEITO QUE GIS?EiUOU 
A (ONSCIEHCIA NAtlONAL 

''Getl.'.:. · ,o estr rgou a nos­
sa fes!a''. Com estas pala­
vras Cario� Lacerda - a 
r,ontd ctt- l�nça jornalística e 
;..,arle1me.1tdr e.a feroz cam­
panha que levou Vargas 
ao suicldio - referiu-se à 
morte do grande líder na· 
cionalista que, ao dar um 
tiro no peito, impediu o 
golpe que vinha sendo ar· 
quitetado pelas forças mais 
reacionárias do País desde 
1951 . Hoje, quarenta anos 
depois daquele fafídico 24 
de agosto de 1954, essas 
mesmas forças continuam 
presentes na vida brasilei­
ra, como representação de 
um modelo econômico ex­
plorador e neo-colonial e 
que agora mobiliza, de
modo científico e extrema­
mente sofisticado, a mídia 
eletrônica como porta-voz 
dos interesses de podero­
síssimas forças antinacio­
nais - daqui e de fora. 

O suicídio de Vargas 
não terá sido em vão, so-­
bretudo se considerarmos 
o exemplo histórico de sua
trajetória política que, em 
meio a alguns erros e mui­
tos acertos ,. terminou por 
assinalar - de 1930 a 
1945 - um período dos 
mais vivos e interessantes 
de nossa história republi­
cana, quando registrou-se 
o grande esforço, capita· 
neado pelo velho gaúcho, 
de construção de um Esta­
do Nacional unificado sob 
a bandeira da defesa n· 
transigente dos nossos in­
teresses e da a rmução da
nossa soberania a nível in­
ternaciona I 

Esta referênca naciona­
lista, que apontava para 
um futuro de grandeza 
deste País cor>tinental e 
poderosamente rico, so­
freu abalos terríveis no cur­
so dos últimos 30 anos. 
Mas apesar do imenso -
e amedrontador - poder 
das forças que insistem em 
manter o povo bra'.lileiro 
estiolado pela fome e pe· 
la ignorância, como meio 
de aprofundar e prolongar 
a exploração colonial so· 
bre n6s imposta pelos cen­
tros de dom inaçào e poder 

do mundo capitalista, acre­
ditamos que a parcela mais 
consciente, esclarecida e 
nacionalista deste País -
ainda que minoritária -
realimenta-se a cada dia 
em suas mais profundas 
convicções, no sentido de 
manter acesa a luta que 
vem marcando a biografia 
de inúmeros patriotas. Des­
ses mesmos patriotas, te­
n�zes e anônimos, que 
nessa batalha adversa con· 
tra o engodo. a mentira e 
toda espécie de manipula· 
çao, não deixam morrer 
erri nós a eterna esperan-

de ver este povo de ca­
beca erguida_ dono do seu 
destino, capaz de constn:·r, 
n�ste nosso paraíso terres­
-rr�, uma Nação que se 
q1,er ,vrl" e soberana 

Vargas apontou nesta di­
reção e indicou os cami­
nhos da verdadeira co:is­
trução nacional. Por isso é 
sempre necessário reveren· 
ciá-lo, sobretudo neste ins­
tante em que os eternos 
fariseus do poder, empa­
vonados pela certeza da
vitória que se anuncia a 3 
de outubro, prometem fa. 
zer do Brasil um País prós· 
ro e rico. primeiromundista
contraditoriamente ac lado 
daqueles que sempre vive­
ram às custas da nossa mi­
!iéria. 

Quantos reais teremos 
que pagar para saldar, em 
futuro muito próximo, a 
divida social de mais est3 
trapaça? (Do Editor). 

CODHU IN 1CIA "MUTIRÃO SEMPRE 
AOS OQMIN1iílS" (Página 5) 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

7Progra_ma 

� �
R

���s�,����� 
-....:. \ J , DAS, 23 AS 21 HORAS 

� l \. /, /) /!-',ç ',- ',_,. 1 
/ii,' � 1 l I rk t- '-'< 1:-

PATR0Clr.iú COLÉGIO LEOPOLDO



PAGINA 2 

MarceHo e Newton Cruz se antontram 
em Caxias mas não se cum11rimenlam 

Marcello Alencar (dus­
fração) e Newton Cruz se 
encontraram durante sole­
nidade de entrega de Mu­
los de cidadõo duqueca· 
xiense na Câmara Munici­
pal de Duque de Caxias, 
mas não chegaram a se 
cumprimentar. Os dois fo­
ram indicados por verea­
dores da casa para receber 
a honraria. Na hora de re­
ceber o seu titulo, o gC"ne­
ral teve � eu slogan gritado 
pelo deputado estadual 
Samuel Corrêa, o Samuca, 
que aproveitou uma con­
cessdo do cerimonial para 
dizer· "Se estiver em algu· 
ma d•ficuldade, chame o 
general". 

O portunismo do depu· 
tado arrancou aplausos da 
platéia de cerca de 600 

pessoas mas não chegou a 
irritar o candidato tucano. 
Marr;llo Alencar se mos­
trou tranquilo com a atitu­
de de Samuca. O prefei­
to de Belford Roxo, Jorge 
Julio, Jeca também rece­
cr.i., o titulo' de cidaddo du­
qul'caxiense e se limitou a 
sorrir diante do brado de 
guerra do general, entre 
todos. o ma s sorridente 

D'"' p o i s da solenida­
de, qve durou uma hora, 
os convidados participa­
ram de um coquetc' nas 
dependências da Camara. 
Acompanhado do Samuel 
C-:,rrêa e de Samuquinha, o 
ceneral não ficou para a 
fes• vidade. Marcello Alen­
car e- Jaca ficaram alguns 
minutos mas logo saíram. 
Amanhã, o prefeito vai es­
tar à frente de uma carrea­
ta do seu candidato núme­
ro 1 Ricardo Gaspar, Mar· 
cello não confirmou pre­
sença mas espera-se que 
ele compareça ao encon­
t,o. O ponto de saída dos 
carros é a Avenida Carva­
lhãe: na Rodovia Presi­
dente Outra, entrada prin· 
cipal de Belford Roxo 

i\ROLDO RIBEIRO 

... 02/l 1 /37 

Nos anos setenta olhava uma obra em casa do Pe­
dro Sanr. Era uma cabeça feita em resina própria para 
retoque em lataria de automóveis. A obra era perfeita. 
Perguntei quem fizera, disse-me que tinha sido o Arol· 
de. Não o conhecia. Disse que ele morava nil C.::!i­
fórnia Fomos à casa dele. Lá uma grande surpresa. 
Em um quarto com pouco mais de doze metros quadra­
dos, maravilhas estavam espalhadas. Desorganização 
101al. Viamo! logo que estávamos junto de um artista 
úr.ico Esculturas diversas pequenas e imagens em 
tamanho nat•,ral. Um Crislo logo chama a atenção Via 
tõmbém óleo sobre tela, bico de pena, crayon, a va­
riedade e a riqueza do trnbalho muito nos impressio· 
rou. Conversamos. Apresentava-me como sendo do e� 
légio Leopoldo e gostaríamos que ele compartilhasse co· 
nc:�o,, dom com que De:.,:. o ab�ncou . ..O.legava q1Je não 
pc:;suia hahilitaÇdO para lecionar e eu perguntava: quer 
hab,'. tação maior que sua obra? Sucesso absoluto suas 
aulas Como todo artista. temperamental, d"'."sli-;;a1o, vi­
via em seu mundo maravilhoso. Seus alunos o acompa­
nharam dura11te anos. Raro é aquele que nã�into·J 
uma tela ou que não a tem decorando um cômodo de 
sua casa 'la 'am lia do Dr. Luis Carlos da Silva Loyola 
<'ie fez um "estrago" total. Pinta a familia inteira gra­
ras a el�. A coordenação sempre teve dificuldade· cm 
administrar o qi:erido colega sempre cspalhardo em 
� .Jê: � ... �:. ;;!:.me:. por todo o pátio, nem todos com von­
tade de fazer o trabalho. Nos Conselhos de Classe, não 
raro, presenteava os colegas com desenhos de seus ros­
tos. Seu diário de classe todo desenhado, é uma reli· 
quia pan todos nós. 

Nunca sua arte esteve mais livre do que este ano. 
Nunca deixou de cumprir as regras mais do que este 
i?no, inc u�ive a de sua dieta devido a sua diabetes 
diagnosticada em 1992 nos exames médicos periód,cos 
da escola Convivemos durante dezoito anos, Expunha 
sua ob a em vários lo.:a,� no Rio de Janeiro. Mas era 
gua•da no•urno ro SUCAM. Deixa no Leopoldo a mar­
ca de , u •·a'>olho no bu,to do Professor Leopoldo Ma· 
rhado e.,culp1dc. em hronze. DP-iXl')u•nos e achamo$. nós 
cue ., c�ntrato foi rescindido em momento totalmente 
íno�::-tuno A causa oara nós nao foi justa. Aquele 
ct.,e r.�1,; ertrcu com tanta alegria, passou-nos •antas 
felicidades, con('eguia fazer obra-;-primas a giz nos qua· 
d,os e q•J� os colegas tinham constrangimento em apa· 
C1õr ri:.s cJe1xc.u em v1te de ago�to do corrente ano 

Que Jesus o aben�oe este1• onde estiver. Obri­
gado por tudo e saiba que você mais do que ninguém 
representa o 9uf'! di-sP.�

1

u Vitor Hugo: "os mortos nao 
n,orreram, sao eusentes . 

PAULO DE TARSO 

CORREIO DA LAVOURA 

Bornier critica o governo pelo 
abandono da (!ua:;tão habitacional 

mília. Trata·se, pois, de 
um direito consagradc pe• 
la Declaração dos Direitos 
do Homem f' pela ">répria 
Constituiçào vigente En­
tretanto - assinala , o 
Poder Público recusa-se a 
adotar medidas que efeti­
vamente ensejem à popu­
laçáo, especialmente J de 
baixa renda, o aces�o à ca· 
sa própriau 

Bornier entende, dcn�ro 
deste raciocínio, que é ab· 
solutamente fundamental 
que o Governo deixe ape• 
nas de retórica, fazendo 
promessas que nunca são 
cumpridas, e execute de 
foto, um grande prog;ama 
de financiamento de imó­
veis residenciais para a 
classe média e as pessoas 
de baixa renda 

"Recentemente acres-
centou - o Ministro Ru­
bens Ricupero ass�verou 
que tem conhecimento de 
que a aplicação da TR in· 
viabiliza o pagamento das 
prestações da casa própria 
para a classe média e os 
mais pobres, e sua Pasta 
está procurando uma fór· 
mula para tornar m"' is ba· 
rato o financiamento � lon-

oo prazo. O pr6pri,:, Mí· 
ni• tro - frisoL afirmou 
qa.,e a Caixa Eco:,õmica 
Federal t"r" m:lhares de 
unidades residenciais pron• 
:,s, ma:- ntnhum mutuário 

tem condições de arcar 
com o respectivo paga· 
mente. Trata·se, a nosso 
ver, de uma aberração 
11admissível. pois nada é 

m..Jís ab1"ordo do que man· 
tcr•se imóveis residenciais 
vazios quando tantas fa­
milias deles têm premen­
te necessidade" 

Ao concluir, Nelson Bor­
nier disse que ainda ali­
me11ta rsperança de que o 
Gover'lo não fique mais 
semente nas promessas 
vãs, "e que efetivamente 
cumpra Zi sua parte na so· 
ução de um dos proble­

mas sociais mais graves e 
explosivos deste País, que 
é a que�tào habitacional". 

continuou Nelscn - é 
qL'e � necessidade pela 
moradia p1,tá dentre as 
mais primárias rlo ser hu• 
mano. C!UE desde il Idade 
dac; Caverna� necessita de 
um abrigo, de um t�to p•­
a orotp,,icr-se F-- à i..1a fa-

(Conclusão) 

♦ Universidade Federal Fluminense
• ooderá funcionar no Afrânio Peixoto
1 

� 
O campus da Universidade Federal Flum,­

nense pode pasar a funcionar nas dependências 
do C:légio Afrânio Peixoto. A informação vem da �! Prefeitura de Nova Iguaçu que está negociando 
com a direção do colégio para firmar o acordo 
definitivamente 

.

. Até terça·feira espera�se uma res­
posta positiva dando tranquilidade aos alunos e 

à comunidade iguaçuana em geral. O fechamen-
to do campus 1á havia sido cogitado e a preocupa- 1 
çâo dos alunos era muito grande. 

� 

!♦ O aluguel do Colégio ficaria até 1995, quan· 
do o Prefeito pretende estar com um prédio cons. 
!ruido em um terreno ao lado do Sesi. Altamir 1 f r A' t tlr:do a doação desse terreno para a cons• � 

' trução do campus e do novo prédio do Fórum do � 

♦ Tribunal d� Justiça Para tanto, o Prefeito já en- ,J 
trou em contato com os governos Estadual e Fede-

i ral pedindo recursos para a construção das novas 
t instalações. Otimista, ele espera que o problema ♦ 

se1a resolvido rapidamente 

♦ 
O Prefeito fez questao de ressaltar que não ♦ fi existe nenhuma má vontade da Prefeitura em re· 

� l:i,.-.i,... f"- ,-l;f:o:uldades que os alunos vêm enfren- j ♦ tan�o SrçJréo el0
, o Gcvt?rno M nicip.el está ♦

�;j �
e

u:";;:,p:���
c 

u�� ��fu�:;
t

7�edi�t�
c 

�i
b

!�';'.�� ♦ 
tr.> c'e Jcrc �ita dessa vr accrt1 o carr .,� e., 
Att l:'rrcnt""' alqum s turmas estão t >tudando l"IO 
Colégio Leopoldo devido à falta de vagas no cam· 
pv; qu@ funciona no Montt11ro Lobato 

l .,.---...,.. ,._ )+- � .... .... .... ---- ---� 

PuLIHY :, ._) ualanço 
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� 
Leonel Brizola - XI 

!} NOVO E�O DA !lJCESUO 
A pt>pdaçao, em geral 

vem percebendo. restes 
..í. timos dias que as ele• 
çoes pre$1denciais assumi 
ram .Jlo novo erxo. A 
partir e:. momento em que 
esta espécie de poder pa· 
raleio, formado pelo, gran­
d:!s qrupo� econôr,cos 
que controlarr o d1nhe1ro 
e os meios de comunica• 
';ao, mdn1pulou a econo­
mia e as pesqu d- para 
colocar F r'!'lando He ... rique 
Cardoso d frer•e, tornou­
se evider,te 91 ... e o candi­
dato governista, como re­
presentar-te dos banquet­
rc,s, dos grandes efTlpre�ários,, do capi.tal r •rengei 
va, p-lra o segundo turno Sera o candidato do p,.,., -, 
de. !)ist�ma, dos po!iticõe• dos ricos e dos rrivil� r_ 
cios. C-,m ele prc .. endem gar�n" r e. ccr1!ín dad· 
IT'cdelo econômico, da dominaçao c.:>lcnial de r.-.. ) 
Pdís. �- j 

Ao mesmo tempo como ficou evider•e ,..o t: f,. ' 
debate entre o:; c .. nctidatos, a candidatura L _la vti ,.. • 
c,indo � �e, solando ,nexorav�lmente, reve ande q-� 
e.orno af1rmavamos, ele é candidato marcado para 1=-2,. 
der A dezpeito de seus méritos pessoais, '.iu3 car .... 
datura é incapaz de somar forças (quem en .. r ')j ,. 
r--,ais c1ndidatos o apoiaria?) e. sobretudo nao ret-,. 
a� condições para enfrentar Fernando Henrique ne."' 
mesmt'I nL•m debate exatamente como quand1 � cL.r. 
deu d d-•� de Co!l�r na)o eleições pas.;adas Falta- � 
r.xper1êr,c1a, firmeza e, princip.3ll'T'lente a coragem e.,, 
destemor que só as convicções profundas podem -!.· 
a uma ,.>essoa. Agora mesmo, está dando ur'"a pr1. 1 
disto. quando, por simples oportun,smo sífenc·a e ca ... 
t1.;la dian1e da 'Tianípulação eleitor:: co�tida r,cste i:'-?­
rnado Plano Real 

() qi.:e se coloca para o nosso povo, de agora !"ri 
+a!"lt' ,.. dentifcdí qual dos candidatos será capaz f!:a 
re-pre�.mtá lo no confronto com a direita e o conser :­
dorismc,, quem será aquele que reúne condições par1 
e:nfrentar o candidatv do continuísmo que, sob un-1 
capa de sorrisos. simpatias e amabilidades, oculta a fa� 
cruel d,ste sistema de ::pressão � exploraçac irr.pc:-"l 
co Srasil e a seu povo. 

+') �ovo b,t1sdeiro tem di3nte de si o de!iaf;o � 
rdçntif1car aq.Jele que re"ne a exoeriência, a energi;. � 
!)Obretudo a carga histórica para representar o "não" que 
esta Nacdo quer dar a este modelo econômico, que es"i 
transformando o nosso Pais, cada dia mais, numa fáb•·::3 
de miséria, de abandono, de crise e que esta bloqaea� 
do caminho do povo bra!-:ileiro para uma nova vida e 
um futuro de grandeza, ,ustiça e dignidade 

OBRA 
Vereador ,\\ario :v·1arq1..,c,; csclart,;,1..•, falei com 1.le í"! 

la manhã no escritório, para evitar que as ,-.ot1cia3 d.: 
da,.; aqui soem falso, dai.; pontos: ele não é, nem m. · 
ca foi contra a construção do Iguaçu Top Sf-opp,ng. � 
Mário é d Favor sim. da legalidade de uma ser e dt 
coisas incorretas cem relaçao à obra do Shopping . E· 
é autor de uma Lei Orgânica que diz, Todo o Shopp,nJ 
... ons*""u1do no .,,:....,icípio devera ter obrigatoria�:: .. · 
uma !ala de tee•"o F"' um cr.,ema No projeto do Sh� 
1-ing existem três cinemas, nenhem teatro. Outro �ro-­
blema s�rio: a rua em frente a quem vem da Pre ei· 
tura e que v ve con-tanteniente i"terrompidJ pelo g r:. · 
de. fh_,xo de trars1to e pelas chuvas que �l�gam ª

1 
Jr�� 

fetalmente Como seis mil carros (prev1sao diar a d 
Shopping) vão c,rcu,ar pard entrar no local p,,ss3n ° 
,penas p :, A'�avcle Pimrnta de Moraes? 

◄,ve1· pe ! 
Dr Maria "-�,Jrques e: JN que �s rcsporis . , __ 

construçdo façam as correc.ocs exigidas pela leqi! zp,! __ 

/1lun;1 ipal O Preleito A �mir Gomes aprovou -f· , 

1 o d, Arqu1tet_n ma� ..> �ue nãC" esta aprov 
o moJ""'c·,t"J e a licc.,ca para 1n1cio c!a constru�J'-- jo 

O que quer dizer: ele nào é contra � contuç .� 

cJP, 1 questic 1-3 .JS que •c.c1 aprci .. ntada:i. nr 

PEDRA BRITf1DA 

E DERIVADOS 
ESCAITÓAIO CENTt:;AL E EXTRAÇÃO· 

flv, fl�, 10 August,:, Tóvoro 3. 793 N ,i �-" 

�ABX 767 6116 
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Cõnd· ��.. te . 

..:1""ler,; ·� 
ida•� ;a; ·: ª"� 
tas Petroa ;

- ta1 . 
1�, lque.,, 
e sobretuc� Ferrando f½· ·�, 1� como o _. _.' O?s p.:,ã.a�!, �� . l f':"!ent.e. ti ,.....� 
1 profunc._ .,,.. esta c,·d, _ 
rtvnisn,0 511�"(.3· � 

e ter�! ,:,t : .. .. 

a d rf te ,., · .;.:· 
e re�,.::. �:1'".' · 
•inuismt 01 

ab 1;dades e:.. , , · 

·3n":? t� � .: � 
ex0€r êri.:::;a ' ��; : P 

a represe-•.:· \/ j: · 

elo e<"'�..,ico ,. • · 
a dia ma n -a 

riSe e q1,:e e:"j b :=. 

para '-1rtia nv 
e d ge d,de 
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arthur c-c1ntalice 

DOCE DELEITE 

SARA ROZINDA enorme só para mim . 
Sonho em conhecer Pa· 

r is .  Em fazer um curso na 
Sorbone, visitar o Louvre e 
comer brioche· . 

,,,,..�- _________________ _. 
CHUTANDO ALTO 

Ao entrar na idade adul· 
ua o tempo evapora . Ine­
xoravelmente, passa . E a í, 
os proietos delineados, cur­
tido� e saboreados nlJ ado-­
lescência acabam por cair 
no esqu�cimento . Alguns 
são peremptoríamente es· 
quecidos . Outros ficam 
vagando por ai e de vez em 
quando nos vem visita r .

Sonho r, m  1vntar todos 
os colegas de turma, do 
primários aos da faculda­
de. Amigos do peito a re­
clamar coisas e casos . Jun· 
tar todos os a lunos queri· 
dos, aqueles que além 
da informação assimilada, 
criaram laços de ternura . 

V 1a televisão, uma entrevista do 
�� iro Márcio Fortes, que foi presi· 

�-�n 

do Baneq na gestão do medíoere �-�te 
ador �"ore ira Franco, foi Secretá• 

":�;"obras da Prefe itura do Rio na atual

"" 1,0 do Césa r Maia, e agora é candi-

brasileiro, os atras:� de pagamento é que 
costumam ser de tetra para cima, isto é, 
de quatro meses seguidos em diante 

BOBAGEM DO GUABIRABA 
São sonhos pc1rticulares, 

coisinhas bobocas, uns até 
infantis, mas que sao im· 
portantes porque fazem 
parte do nosso modo de 
ser ,  Sao rad,ograf,as da 
alma . 

ge, deputado federal .  
6110 L: pelas tantas da referida entrevis-

O empresário Humphrey Guobiraba, 
uma simpática mistura de norte-america· 
no com paraibano, r•isolveu lançar uma 
campanha intitulada Baixada Neles! Sonho em pintar um 

quadro, em fazer uma mú• 
sica e principalmente, de 
estar no mundo a passeio, 
e não a trabalho . (O tr&­
balho é bom, ma, cansa) 

M•,cio Fortes chutou alto . Disse isto, 

1od mundo aprendeu a combater a in·
, • 

0 
a Argentina, o Chile, a Boliv,a, o 

·IJI'\ Araélia, o México, etc . No Bra­
':'\ntlaçio está praticamente extinta ... 5 

ª Cla ro que ninguém, a não ser os 
,.,rnos exploradores do povo, quer que 
exislll inflação, espec ialmente quand? 

Com essa campanha, Guabiraba pre­
tende que o eleitorado da Baixada só 
vote em cand idatos aqui radicados. Tra· 
ta·se de uma bobagem do Guabraba . 
Afinal de contas não basta ter nascido 
ou ser radicado na Baixada para que o 
homem ou a mulher tenha boas condi· 
ções de exercer um mandato . 

Os meus pequenos so· 
nhos refletem o meu modo 
de ver, ter e sentir o mun· 
do , Não chegam a ser 
frustações, apenas a r r a­
nhôes... machucadinhos .. . 
Não doem , Não incomo­
dam, mas existem . Ê um 
doce de leite nas noites de 

horas compridas, ficar re· 
!acionando-os, mentalmen­
te, e separando·os em pos· 
síveis e impossíveis, próxi­
mos e distantes, simples e 
complexos . São delírios do 
meu ser ,  Nada inconfes­
sável . 

minha existência no mun· 
do 

Sonho em ter uma fa. 
zendinha com a casa-gran­
de em estilo colonial, de 

cor branca com amplas ja· 
nelas azuis . Com jardim e 
pomar onde eu possa co­
mer maçã no pé Com va­
randa, redes e sarnam· 
ba ias , Com fogão de le­
nha e banho de banheira . 
Com carramanchão e cha· 
fariz . Com araras, faisões 
e coroas Um lugar onde 
eu possa ouvir Chopin sem 
incomodar ninguém A 
condição primordial é que 
tenha praia. Um marzão 

Sonho em um dia aprer,­
der Matemática , Física e 
Química . Aprender toca r 
violão e jogar xadrez So­
nho em ter uma lojinha de 
c!cces 

"'Jt ,,dices enormes . Mas é, no m 1-
ª'mõ "ma preCipitação alguém afirmar 
"• ,; rodos aqueles países citados pelo 
tarco Fortes as coisas estão indo muito 
�....,, para o povo . E �ais precipitaç�o 
i "Ida é afirmar que aqu, n? Brasil a 1n­
fJ;.ao esfa pr•·icamen!e extinta

Veja-se, por exemplo, o caso de Fá· 
bio Raunheitti, um cid adão perfeitamen­
te arraigado aqui na Baixada . Teve gran­
de votação para deputado federal, po­
deria ate ter sido eleito Prefeito de Nova 
lguacu. mas deu no que deu , Sonho em ser uma pes· 

soa mais humana. Menos 
cobradora e menos res­
ponsável (Não me abor­
recera tanto com as pes· 
soas>. Uma pessoa mais hu· 
milde e mais calma . Mas 
se assim fosse, eu teria 
que deixar de ser Sara Ro­
zinda . 

Negócio é o seguinte: nenhuma pes· 

,.. de bom senso gosta de sofrer. E a 
irfl,:�c é um sofrimento. Mas também 
rienhuma Fesoa de b..:,m senso deve fi­
car per 1í a espa lh�r ilusões. Quem vive 
de ilusão é o mágico que tanto nos di­
� no circo. 

NO PAIS DO TETRA 
5a'1'pre é bom lembrar que o Bra­

ri�o e tetracamp�i'I0 de mun("IC"' em 
�ct O Brasil ganhou quatr.., Copas 

... ---➔1rito fo: quatro vezes campeão mun­
e - Tetra:ampeão só quando o time 
ga '� quatro vezes seguidas . O Brasil, 
'"-"'1"1 e tros pa íses foi bicampeao, quan­
. , nse duas Copas seguidas. as de 

53 e 62 
. --,, ntavE lmente, os meicv· d� co· 

"'' · cacao espa lharam essa d�turpaçc.:i 
r:.: •ri e aqora do tetra . Não tem jeito, 
p:i,s os colegu inhas iornalistas que são 
t�·ai:zados em escrever e falar sobre 
fut"bo1, tao cedo - provavelmente nun­
ra de arão de cometer tais erro:-

No pais do "terra .. , o futebol perma­
,._. em crise financeira . Claro, se o pais 
é 'Jb:le:•nvolvido, não pode ser desen· 
vc1vicfo no futebol Pois no futebol bra-

• •o >lém da falta de dinheiro, existe
'TI mal maior. que é a mentalidade ta· 

.,.� dos "cartolas" . 
S.ndo assim, não é de admirar que 

0 bof'l·•o parque aquático do Botafogo,
!õ no Mourisco ,  tenha tido sua energia
c...i;-ti" ca cortada por falta de pagamento.
; ') ora!"lde Flamengo, de tantas glóriai
e"' andado numa durindana espeta· 
cuia, St) agora que o Flamengo come· 
r.:. pagar saláric,s e gratificações qur­
c.•t Jam hã vâri::>s meses em atraso . E 
1 CCme<c.., a pagar, graças ao dinheiro 
P:!�o pelo Cruzeiro ao comprar o passe 
":, 7:SQ'.le1ro �ogério 

Ne�6cio é o seguinte ; no futebol 

No passado tivemos outro exemplo 
de homem públ ico radicado na Baixada, 
o Prof . Joaquim de Freitas, cuio reduto
eleitora ! era em Queimados . Depois que
foi eleito Prefeito de Nova Iguaçu, pela
Arer.a, um partido maldito, Joaquim de

Freitas, de tropeço em tropeço, acabou
sendo obrigado a renunciar para não ser 
cassado pela própria Câmara Municipal,
onde ele tinha maioria . 

Negócio é o seguinte: por essas e 
outras é que a camprmh� "Baixada Ne­
les!" est� fadada ao fraca590. 

SARA ESTA CERTA 
lmpi essi na11te (e r·rnor.ionante) o 

texto escrito pela Professora Sara Rozin­
da, colaboradora do nosso CORREIO DA 
LAVOURA, com o t'tulo "Constatação" . 

Sara está certa nas criticas feitas ao 
que ocorre no serviço público em geral 
f', particularmente, nas escolas públicas 
De fato há coisas nas escolas públicas que 
sao tristes, dramáticas, também, revol­
tant.._s 

Por exemplo, o salário dos profes�o­
rrs é triste dramatico e revoltante. mas 
o SEPE (Sindicato Estadual dos Profissio­
riais da Educação) até hoje não encontrou
uma forma de luta diferente da tradicio­
nal e repetitiva greve . Greve que pre­
udica os a lunos e não garante a solução

para o problema salarial . Há outras for­
mas de protesto e mobilização, mas as
liderancas de categoria parecem desce· 
rihecê-lãs ou não têm ânimo para coisas 
mais concretas, mais criativas e menos 
prejudiciais aos alunos . 

ficamos emocionados lendo isto de 
Sara �ozir.da, "A chama do meu ideal is­
mo está (,eriamen:e abalada, danificada 
e·f 1u- ,da" 

M'::qÓcio é o se9uinte: o texto escri­
to por S�ra Rozinda deve ser reproduzldo 
em milhares de cópias para ser colado 
em a�adros das escolas e repartições li· 
oadrts ao ensino, e entregues nas mãos 
de professores, prefeitos e Governador. �R,IE PlJBLICITARIO 

-="'=====;;;;;;;;;;;:,;,,:================. 

-�.f LSTAOO 00 HIC .:.E . IEIR0 
l t� { PREFEITURA L1: -.:-NICIPAL I

- " ___ D_� l�OVA I_9.•�A::,U j
ILml1"'\'AÇÃO POBLICA 

A Comissão Municipal de Energia o I luminação (CMEI> avisa a 
:iopvia�<'O i�uaç•;ana que está recebendo reclamação com relõtâo ds lãm­t'tCas !lcesas durantt O dia cu apagadas à noite, ligadas à rede de lu­.ir a1,.,0 p•,blica.
. As reclamações podem ser feitas pessoa lmente ou encaminhadas 
• Co:nissõo Municipal de Energia e I luminação, da Prefeitura MunicipJI 
�• Nova 1'1ua;c. O endereço é, Rua Athayde Pimenta de Moraes, nº 528, ova lgua,u, Estado do Rio de Janeiro. Cep: 26.21 O, 

Todas as reclamações que a CMEI receber serão imediatarnc,te tr�nlmitidas através de ofício, à Ught, empresa contratada p�la Prefeitura
•br·rei.ponsàvel pelos serviços. de manutenção da rede de iluminação pu-

1ç,_  

1 

Para que não haia desperdlclo sua colabora;ão 6 lnâispens�vel. Ali '•I • Taxa de Iluminação Pública é 'um dos encargos da sociedade. Ouantc 1 n- f .ir o consurr.o, melhor para o bolso do contribuinte. 
� =========-" 

Sonho em escrever um 
livro . Não precisa ser um 
"best-seller" Apenas, um 
livro , Algo para marcar a 

REFORMA ORTOGRAFICA 
tas minúcias gramaticais? Quem faz a l íngua é o 

povo; as regras gramati· 
cais, ainda que impostas 
pelas classes cultas, sofrem 
a influência do meio. Nin­
guém precisa ser filólogo 
para saber disto . No Brasil 
no entanto, cabe ao Con· 
gresso Nacional, evidente­
mente assessorado por 
cente que entende do as� 
sunto, legislar sobre a ma· 
téria relativa à nossa Gra­
mática Normativa . E: a 1 
surgem situações a s s a z 
preocupantes . Vou dar 
um exemplo para análise 
dos caros leitores deste jor 
nal onde escrevo regularq 
mente sobre temas varia­
dos. 

MARCEL SOTINS 

Em 1 960, com a consul· 
ta feita a uma comissão 
constitLiída di:o profes�orec. 
designados pelo Mini-.tério 
da Educação P Cultura e a 
outra instituída por indic3• 
çào da Academia Brasileira 
de Letras, o já mencionado 
MEC. em portaria do ano 
anterior, assinada pelo Mi· 
n istro Clóvis Salgado (lo­
go, no Governo JK), em 
1 960 com esta aprova,üo 
legal entrou em vigor a 
Nomenclatura Gramatical 
Brasileira, ou simpl ificada· 
mente NGB 

Antes, e só darc- um 
exemplo também, os ad-
1etivcs eram classificados 
em qual ificativos (quando 
d a v a  m qual idades aos 
substantivos, ILUSTRE cida· 
dão, BOM pai, solo Ffr­
TIL) e em determinat:vos 
(quando indicavam circur s 
t&ncias) . Dentre os deter· 
minativos havia os posse�­SNOS . Vejamo·los Indica­
vam uma idéia, é claro, deposse, MEU l ivro. VOSSO Deus, MI NHA namorada Então, o aluno ditil! "<li _ t1vo d�•ermin11t1vo r,ns"� s1vo. 1, •o porque após es­te r:i•v•sps VO" anarr iil·empre um substantivo hem claro 

E quando nao havia nc 

nhum substantivo expres· 
so, o possessivo entrava na 
categoria de pronome (evi­
dentemente também pos­
sessivo) . Assim. Este livro 
é MEU , A ltima palavra 
desta frase era considera· 
da pronome possessivo 
por estar no lugar do no­
me livro, oculto mas facil­
mente subentendido . 

Ê porque tramita no  
Congresso Nacional um 
pro1eto de  ler tentando 
un iformizar a Língua Por­
tuguesra que se fala no 
Brasil e em alguns outros 
oaíses do mundo cc,r,o ob· 
�iamente Portuga l como 
Angola, Moçambique 
Querem tornar nosso ;dio­
ma exclusivamente fonéti­
co com total abandcno � 
etimologia, quer dizer, à 
origem greco-latina do 
vernácu lo . Assim, o pobre 
do H seria de vez riscado 
do dicionário, Todos es­
creveríamos do modc co­
mo pronunciamos. ê a í  
i r i am aparecer palavras ex­
drúxulas como KAMIZA, 
como PREKAUSAO, como 
SÉKISO e outras que posi· 
tivamente eu nem sei co­
mo escrever .  Nem sei se 
PREKAUSAO seria escrita 
com o final ÃO ou com o 
final AM, pois ambas as  
formas têm o mesmo som. 
Quer dizer, mais confusão 
na cabeça do povo. do a lir 
no, da garotada 

Ora muito bem (ou mui· 
to mal), com a NGB, des­
de 60 que em ambos os 
casos se diz pronome pos· 
sessivo porque desde en­
teio como adjetivos só pas­
saram a figurar os qualifi­
cativos. Para complicar, a 
a NGB dava margem a 
usar-se a expressão de pro­
nome substantivo para o 
possessivo desacompanha· 
do de nome e de pronome 
adjetivo para o possessivo 
seguido de nome , MEU 
livro - meu aqui seria 
pronome ddjetivo posses­
sivo . Não sei se este l ivro 
é MEU. Agora, meu seria 
promove substantivo pos­
sessivo . 

Mais complicação se ins­
tala na cabeça do estudan• 
te quando, por exemplo, 
em Inglês existem formas 
diferentes para o pronome 
possessivo e para o adjeti­
vo possessivo, o mesmo 
se dando em Francês. MY 
book - MY é adjetivo pos­
sessivo O mesmo na ex­
pressão MON I ivre. Th os 
book is MINE ou entoo Ce­
l ivro est LE MIEN. (Este li· 
vro é m�u. em Inglês e em 
Francês. respectivamente). 
Percebe-se que nestas l in· 
auas continuam as dua, 
formas dilerenre-s e as an­
tig,H d('nominac;ões que a 
r-ov.a l\lomeri--latura Gra­
matical Brasileira suprimiu.

Sei que em 1 942 (ano 
em que nasci) se deu uma 
reforma ortogr�fica pois 
até então farmácia era es• 
crita com PH , Mas se pas­
sar, no Congresso Nacional 
esta nova reforma, todos 
seremos obrigados a apreri· 
de7'aescrever de novo, 
com uma despe�a enorme 
na r,edição de todos os li­
vros, dicion.iríos, enciclo­
pédias, etc., para ajustar os. 
seus textos às novas re-­
gras ortográficas ,  Nào é 
para você também se preo· 
cupar? Ou não seria um 
motivo para desviar a aten­
ção do povo para assuntos 
mais ,;:ério�. em te-rmos do 
sadf"', de hab1&açao e mai,; 
ainda, nJ cire-l do n:,:·a 
s1'herania r"ac onal? Ou Sf"· E, por que que estou tdo 

p:<Cl<:uplldO t sim com es· 
rj que estou :1 ver fant.J.;.• 
r."a:; Li 1 , d, �-1? 



CORREIO DA LAVOURA 

LEGIÃO DA BOA VONTADE GANHA iílU:!1 EXCtUSIVO CA mm 
A I eg,ao da Boa Vontade, LBV, presidida pelo 

iornalistu lflsé de Paiva Netto. é a primeira e única re­
presentaçao nll(rgovernamental do Brasil a conseg1 r 
uma cadeira no quadro d,3s Organizaçôes Nõo-Governa· 
men•ais da ONU. 

gêneres de todo o mundo ' 

AI ,..., rl1 so, ri, ma c1taça� li leg,ao da Boa Vor.•a­
cJe, o diretor das Organ1zaçõe� Não-Goverra, cntais d� 
ONU, V,c; nt Pioh, foi mais longe e corentou o S&O­
.iu,, • · 'A LBV é o tipo de ONG que prec1:.�mos te ao 
, e :so lado Para Milhares d pe�soas, a Fraterra1d-.,.e A nomeaçao foi obtida em função dos proqral"'as 

socia1• e nducativos em prol da infância brasíleiro, de� 
senvc..:'v1dos pela entidade em todo o •errit6r o "1c1r.,r·,al. 

� . » Noçoc Unidas Para nós, vocês sao a bpe­
�ç• 

N·as o suce�\O da instituição jul"•o à ONU n > cá­
'? por a . C, ex-diretor de Midia das Nações U,u�as, 
ht'nk J\\errit, acredita q,;e pP.lo trabalho que- vem d� 
.senv-rvendo el3 rr i uma da º"colhidas cm 9= r,ar� 
ervir dl. ll"IOdelo ri,ternacional a outras entidades con· 

Quem q1.,iser ::orh-: ... r o trabalho da .. BV' rra1 de 
perto deve se dirigir a .im dos 316 postos de ,1e11d,­
,,..c,10 espalhados paio Bra,;I. Em Belford Roxo. '> c�­
oer ço e Av Rc"1;-0 d, "'T\prersa, 467, P1cJm, telefone 
/61-0729 

e 

Anuncie sem sair de casa. 
Basta discar 767-2725 
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1 SOESP SERVIÇO ODONlOtóGICO ESPECIALIZADO 
CONnNIOS 
NlJCLEBRAS 
<"ATXA ECO:O:OMICA 
SAMOO 

CRO/RJ' II.• 34 

Dr. IVAN FO!sSECA 

F.SPECIALIDADES ODONT<:>LOOICAS 

coe N.• 28711547/000l-14 CFO N.0 'l'I 

m:NTAL CARE 
VULCA!'I 
MOTEL BRASll. 
CORP'A 
MONI'EPIO DA FAM1i.lA 
PATRONAL INPS 
l"ATIMA EMPRESARIAL 
INCRA 
== 

DIARI�!ENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA "71.ICIANO SrT'� N 2 139 RIO CLtNICA� 
MESQUITA - ESI'ADO DO RIO - =
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9
::
6
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CLflllCA l'!E CIR0R61A PLÃSTICA 

• UPOASPl'lAÇÃO de gordura locallzada ,., obdoma, cirtura, coiote, êcxas, nâdegas, co,las, axlas, papodas, mama grande de homem, etc.·,<: 
o.PLÁSTICA DE MAMA para aumentar, dlmoolr, enrtjOCIMento. tumor!;!.� • .._ 

ONSUL'TAS • PI.ÁSTICA DO ABDOME para dirbíçlo, estrias, flacidez, dep<eS,.,... """'"� C 
0313 o PLÁSTICA DE NARIZ para dlrnmJlr, ãumontar, desvios, fnlln•

1
• des.-lo de soplo. 

TEL" 768-• PLÁSTICA DA FACE tola!, 18818, tet&ral, pálpebmS. queixo, pee ng. • 
• PLÃSTlCA DE tatuagens, clcatrt.tes, turnoces de pele, q�einaQJra. " 

CQRREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUIIO.t.00 A �2 CC r,•A "1 C q•7 >r. CILVINO r[ AZC.rt�O 
REDAÇAO E OFt:tNA: R. LUTZA L ,:. ú • ',1 TE1o 7Gi<272'j - C�P 2tiZ�O 

E,.. T-,R 
ROBIN ,<Jr. IJ '.L 

i•i:: �r ..,P e..,, -Rc1AL 
crn,i;oN BELH D� AZEHCDO 

CO! AeOr. .... OOF:E!;. 
A�THUR "'ANTAUCE, $ERG1i' FotJ"fN, ART ILI� M(.S':,IA' nc tose ..,Ul'111,,. l, Af•TÕ 1( P/\Li.JC:TA, 

'fl' J A. \\ESCHf'iH.LDER, l'/A 1,1 H, c:o JTO p.•� )R IArt u· , El$) ,_,,RTII\:), vi I L E.thJ, 
(UÇ��AÃ tERAAZ, EDI CAVAlfA TI. C IC C ..,y,.,, e,• :'\RTHV"'I E:A_R W O. L -v Rl[p '-' 

r.\AURO r.E.60. ,ow, MA IA 1..: ,IA r.,A1U,'\ Oc. e '\íl'IAI.HO f.-.AtiOO!i.A, 

.. 

Lei3 e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

Anuncie !.em 
sair de casa. 
Basta discar 

767-2725 

DE 27 DE AGOSTO A 02 DE SETEMBRO DE I� 

O f _ • 1d x•-'•ez doto Mega • z Manyr 
, \ 1tc rr?L mas Ovt!m tem um ch1vc ro 

C. 1 �m Pfl�1 rra O em tem do, ,t, 
r- .m d�,s cha v CJda, te quatro pr,bler: • 

0 l,;tnõ tc""l"t 4 chav ros e cada l!--. com -

!',; iuel ro,I lá �o Car.tri • 
r _ ti() ( ,turr� o Dotô t 

C ... e --.J� -lo pen 
r - :i p t1r ci 3 ro 1 .,. . ., 

Alé dos chaveiro, (-a; passad 
t ,J 5 1 r- :r n _ t1.11..-a _ gL nt -
1 J {e- f" ""Av ,. .. r, 2 -culo 
cac , c-bo, saco, eha pro r spect ,o fu 

:1 ta (para �-�eis proc-""SSLa1s) ':ln 
n ., l')apelr-tas sol as}, mais um e 

r _ ,tif r-d" ,,..,m rn""'d1! 1
)-. o d('I Va� 

e· Jr -Jr•-.ira'.";I • ,ara colec10:·nr , 
t J_ ' -:rcr!ito e •-,lo . .Jr e•), r,c ta-n 

.r 0co ,,.,..,,) bomb,n�a (para 
3 r 'JI ç.:> 2 •,o-- ,J r rré-:l, 

1.:)t1vo .... t:,_,,g._ �. c:onv.. pan o ev 
� -e .,?S r r., " ,.., ,s o-... r -, e �idos O rf 
F=íCLIP-t. 

Nl ho � de a! rJr rnui•� conf ,... O 
mi .. •j de .1 'lC" o - lorc ._ ... d� comr e 

� . -:., 1tá 1' ..,, o doto Stél10 descobri. or .. :! 
vu r.,;1.:;:'ir, e,., ÓC•Jk 'Jc �- t:\ p, ... vi.J - � 

�,:,i '"º� l d ', if p I e:, He 3 
•�d": tilintc.iu e celular (que fira a mao, dire t •� 
• b r-g ·J cr.ca·x .. - _a_ .,,Jerri O pa!n•ó 1x +_ 
.. � 1:. rr; ..-:,m 3 caka, ,dem, ,jr- out,.o cok,r do, f 

re:·ga, a bF"1"1Qala d�ita lllO c:hão, a agenda 'd'- <::::_'-" --
r-p "d o ex,,..,di •e . Pcsta-�e n?' pa��arel e e-e-, 
(),ravé dessd 'e)petacular teciiologia"' o celulo � 
c,::ila e agenda atrapal',am, juntos corr St"'I "'I � t 
e 1,.... UIT' ,.. Jrço" +, .... nec, n;, brrn:. l 11;;1 q1 : .. e d.,.rr 
ct-v?e-. "'3 agenÇc e nos "bombôcas". Um em presar:> 

, � .·� b3ix,:::, para pegar d be-..,.af-:.t atr 
d .... ')�· n, l""' ... rna. 'i"' po1 ;,anç3 ,....,.,lf plicadL;, e-_ �� 

'ra :, gar ,,., ga�con, d salgadinho. Um condid •; 
cercado de cúmplices, c•1morimenta fingidos ele to�E: 
dist�ib�• cartoes. O enqarrafamento só fica desrongf!'" • .._ 
rado depois qu� Stélio é arrastado ::,ela mulhe· ' 
: po qu- cosa o baton ,lé,,.. dos limites do, lábio: -
marcha-ré indo conclu1r a iig.:.rrãc tcl fõriica na t3n 
do miquitórío. 

Passado� alguns longos minllt::>s eis "l e a<i .. "73 
nc entupidérrimo salão o dotô ucompanhado de r""".1 
3 sua parafernãlia e d� sua pintadíssima e deslurr,t·r 
da mocréía. Após algu�• chega-pra-la os de·: caw 
a!egóricos ampliam grupelho de alegres bombom C' 
assunto - ao contrário de referir-se ao X6p1r,:;•; -
e,r,tr� no 11,gar-comum do sensacionalisl'"O o da 
lência Procurando o cachimbo - que deve ter fi·!�O 
pe'"' ctião da passarela ou nos ,umb�ais do miquitor� ., 
o dolõ Stélio declara-se favoravel a tomada do P"';' 
p�los militares, e que o Exército deve.na inv-3d1r cH : 
ve!z- A benqala roca ria p!:"r"a kari·col duma bara 

q3ca oxiaonada que Se aso;ust;, e, com o susto er.t .. r · 

0 chope·,�o pal�tó do porta-de-xadre, A bengala ' 

co:;condida rr•re muitos pé� o celi 1ar anunr a l"� a • 
,,.acàr> o naletó escorreoa do ombrcs a age�da J 

,mCc;:ad" �ob os oé3 da rnocréia, um fot6gra : arr 

" deis fjqurôec· 'era fntc- de algum P.ª��1J1m ;; � 
�,ur,s), 0 gn pelho se disp'.:!'rsa, o celular 1n�1ste .. ,r� 
,_ +3 ve-z �-rã " b..:·rr,b nha que irá furic1cna, 

l�rr 
� de •e, +3 cc..., fa'-a de -=)r e-·•· ... -,m m1.. .tos prob -

1 � 1 BACÂRD�' 
1 O sobor que corn'.:ina 
! 

-

__......, 
Ora. Mari5tel cl-. M::10 Roseiro
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NEO",!ATOLOGIA 
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1 � "Convênio BAl'/.ERINDUS I• 709 

l Ru3 Prof.' Vcnina Corr�a Torres. 2•0./Janer.1 
Tel. 758-725'1 - Ed1f. Nah"m �ctonr 
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Oiplomac:3 lnler Pemmas ! !famaraly 
das duas Humanidades 

Q, •ndo abordamos a 
�uestào do Armagedom, >r, fe1 iiado p a r a e s t e 

de ciclo apocal íptico 
vivemos, imediata• TI1 ·nte recordamos a afir· 

nJção de- Zarur de que se­
um embate em dois .;!unes: material e espiri­

,
w l  (Profet• Isaías, 24,• l ) , * Não se trata de Jma guerra de armamen­os atômicos químicos e 
rológicosr aPenas. Mesmo 

1ue o mundo aparente esw 
_ ,ar e m  P a z, os cora-

coes ainda estao armados e os explosivos psíqui­
;0s estourando dentro deles . O que tem de ser de­
sativadc são os exxplosivos do sentimento malconduzido 
p3rJ isso a Religido de Deus lançou o Ecun-;t;;r"', r, .� 1 1 � 
rtJr.to. n:ja base é o Amor do Mandamento No-.,o de 

,,� 'Novo Mandamento vos dou: Amai-vos como Eu
\OS amei . Somente ass im podereis ser conhecidos co· .,.,, mr JS �i!:cipulos. r .  ) Ninguém tem m3 :or Amor
do que este: dar a própria vida pelos seus amigos" 
,vins ho de Jesus, segundo João, 1 3, 34 e 35 e 1 5, 
12 p l 1l � i.:m lrélbalho que está além cio s1--nples re­
JaC!on,;rr:ento entre as na•;ões. Ê necessário cr ar a di­
�-J!"1ada da comunicacào "inter personas" para Jfastar 
\,, c;dio dos ::orações, porque ele é arma voltada contra 
e -eito de o�em odei:t. f: mais: é preciso surgir e· a 
cinv'.vência cip,omática entre o mundo material, pon­
c:��i .. el, hi.:mano, � o mundo imponderável, espiritual, 
ntab':'lecendo um. "ltamaraty" entre a civilização en­
Cdrnacfa e a descncarns:'::c!a: unir as Duas Humanidades. 
L :pia? Muitos forc:.m os que 3firmararn coi�as com:i-

arfas rc ... rca!> pelos sábios, doutores sacerdotes e 0 
i:1-:,;rio Povo, e ho:e crianças têm esse·s postulados co­
frO assuntos do bê à-bá . A utopia de ontem é a rea li­
c::--!e de lio'.e i-:a forma do progresso. Há quem nos jul­
prá doidos ao ler este capítulo . No entanto, doidos 
i'"'i "queles que sequer pansar admitem que nem tudo 
'?' resume a este mundo . A Terra não é o centro do 

l1niverso . Nem o corpo f1sico é a nossa destinacão fi-
·a l .

-

/'-�� v�rdede não existe vida m�teri::: l  !:f'" red<l da 
espi, ,uai . O que há é a Vida nos seus d iversos aspec­
�:s Jm dia a Humanidade vai chegar a com:-:>"ecnC:er 
tto e ninq11ém "" s,i icidará mais, por saber oue tal 
- o •�tará ' -,de 'lr-:1<:ticamente a sua Vida Eterna,
· q1_,:=- +� .,,(' 1 ( ;;r, rr.•J1to �ofrir:iento até que o equi-
1 ·r:o seiõ e -•- vez a kancado . 

* ft. rm-:'z,:k;.n - eml-Jate nos planos material e 
e:c:•!t• •3I 

' Naauele dia o Senhor castigará, no céu, as hostes 
:lêi?·•es e os reis da Terra na Terra" ( Isaías, 24: 2 1 ) .

CERALnJ DOS REIS SOARES 

(Escritório da CEHAB) 
Os famil iares de GERALDO DOS 

PEIS SOARES agradecem, penhorada­
rricor+-:-, ê todos aqueles que os con­
t t-�:m por ocasião do seu faleci­
rr.znt:: .3C mesmo tempo que apro­
vEit--n para ccnvidá-los para a missa 
d"" '.1''º dia em intenção de sua bo-

ma a lma a �er celebrada no 
r- < c-,o dia 29 (segunda-feira), às 1 9

.b.,., � ... , r a Catedral de Santo Antonio 
e Jacutinga. J 

. Ao iguaçuano "desenhista", GERALDO DOS RE!S
Jt i")ES, o �aud-: .,... �de ,e de seus amigos conterrâneo" 

P< ·a Ayn&a e de ua fi lha Aynéa Reqina 
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CORREIO DA LAVOURA 

WANDECK PEREIRA RELEMBRA VELHOS

TEMPOS E AMIGOS EM [ARTA AO CL

A pedido do nosco velh, amigo e col•borado,, o 
professor Celso Martins, passamos a enviar, regular­
me-nte, jornais para São Lu1s do Maranhao, onde ago 
rn reside outro velho amigo do CL, Wandeck Pereira,
que durante muitos anos viveu em Nova Iguaçu, fa-
7endo aqui um grande número de amigos fr�ternos, 
"'fé hoje saudosos dos tempos que co1;1 e!e conviveram.
Wandeck se foi para o Maranhao e Wald1ck, e: J 1rmao,
p ... rtiu parn a eternidade, dei><ando igualmente em ca­
dc> l. m de nós, de todos aqueles que s,empr -:ouberam
-?dmirar sua inteligência, sua vocaçâo para o c:.tudv :h 
1
1 · té ria iguaçuana outra imensa saudade

A carta de �Vandeck nos encheu de - �Jr a ,  E 
mais: h::cou a nossa emoção porque 110 texto c í'"' t ), 
c• rto, ele se fartou de citar outros amigos comuns aue 
enric, : am, em épocas diferentes as f='áqinas do no;;,· 
_o CC� ':: O DA LAVOUR \ (Do Ed; or) , 

Eis a íntegra da carta. 
"Bom amigo Robinson 

Deus ilumine e guarde você, "il8L1S fa­
mil iares e amigos d,""'i CL 

Amigo, obrigado por atender o . pedido do iu, ri­
d..., irmao, amigo, Celso Martins . Obrigado por Me cfe· 
, cc:r momentos de alegria e recordação_ prirt:cip1,-,d0 
da leitura do nosso CORREIO DA LAVOURA 

Foi bom encontrar no mesmo nomes Sara Rozin­
c'a, Jarbas Gonçalves, /lloscoso Junior (filho do ·audo­
�o lrm(]o Ademar), Celso Martin . .  , Arthur Cantalice, Ar­
tur Barroco e Guy ft1atto$ . E como de disss: "A verd;i­
deira amizade não mede tempo nem distância, eterni­
za-se pela sinceridade das p:ss�oas" . De todos os no• 
mes, notei a au�ência de um ncme muito q1Jerido: Rosa 
Rubra (Cremir Fernandes) . 

Amigo Robinson, como disse Guy, "a verdadeira 
Ci. tõncia não mede tempo nem distância" . Concordo. 
,\pesar de estar residindo em outro Estado, bem longe
de Nova Iguaçu, !"lâo esqueço que foi aí, em Nova 
Iguaçu, que comecei minha vida Nova Iguaçu me abri­
gou, me aiudou a vencer, me deu meu maíor .,.�souro, 
meu fi lho Hell ington (falecido) . Em Nova Iguaçu cons­
titui família . conheci minha eterna esposa, Joaquina 
Maria (Fdhinha:, já falecida . E, para perpetuar a fam,-
1:a, foi em �ov2 Iguaçu que nasceu minha r.eta Va­
nessa, hoje com 1 6  anos . 

Nova l,ouaçu t3mbém abrigou meus irmãos Wal­
c!ick, \Volfrang, Walter e Warrisson . Waldick amava 
Nova Iguaçu, tanto quanto nossa terra natal, Alagoas .  
Hcie morando no  Andar Superior. tenho certeza de que 
ele não esquece a terra que também lhe deu carinho 
e amor . 

Ainda tenho em Nova Iguaçu laços fraternos e ami• 
gos . Minha sogra Tita . mlnhn -iara Nana. mev� irmãos 
Walter Wolfrang e Warrisson, meus sobrinhos, meus 
amigos . Por tudo isso sou grato a Nova Iguaçu e, len­
do notícias, sabendo dos acontecimentos, fico mais atua­
lizado, apesar da distância , Obrigado, amigo Robinson. 

Com meu abrace fraterno 
(a) WANDECK PEREIRA

HA PRECISAMENTE MEiO 1É(Ul0 
Registrava em suas colunas o CL : 

A conceituada Alta,ataria Globo de Nova Iguaçu, 
para comemorar de maneira especial e digna de regis· 
nc a passagem do seu � 6° anivenário de fur d3cào, 
e,ferece aos :eus inúmeros freguesi..::; e amigos os Mi­
lagres de Setembro, que merecem, de falo, todos os 
anos , a simpatia e o aplauso da maioria dos iguaçua· 
nos Antcnio dos Santos Beato, proprietário da AI 
taiataria Globo, é o promotor dos Milagres de Setem­
b, o .  Segundo o CL, "ele alcança, hoje como ontem, a 
v ilória do seu esforço e boa vontade de servir cada 

ei '""la1 e melhor" . 
1--- x x x --

O CmL Verd, :rnunci :11 par� rfr- ,,rg�, k 7 d1 

agosto de l 944, Jornais Nacional e Fox, final do fil­
me em ~erie "Fh�,h Gordo"' n0 Piar �td Monô,... 'Fc 

go Sagr, J1./' cem ,pencer Tra,..,, e l drrne H: r-.,urri
1--- X X X -­

Q CL anunda: 
'NAO DEIXE DE LER . 
O Diário Caricca vai publicar em Folhetim, a par­

tir do d:a '1 d� � emoro prc x-hno, o romancr 'As c,1 
e; d :.,1 F m/1, , " d; í), 1el D • rontanc',.. 

<J h 1:::,,t,,.,.id c'l m _ or av.ntureir1 11 ti..;:L':.. ()� tt.rrr-c., 
Uma narrativa que empolgará as multidõe� 

� x x x --
C1+x,3cão do� concr•rrenf - p<. s a Sc'J. rc-r:J, ·Jtl e: 

Torneio _mo do Espo,1, Cl•1L kJu, r-1: Turn· A 1 e) S?ilrm-5o Silbc rman 9 ponto� 2º) R• '/ Mattf')S 6 .., ) Ju ,.:-.-nrino Sorqe-; e Orland::, Chagas 4 e m,:.io· 4c) Alexandre Rafael, Vicente Vernieri e Dr Ma�iro /J r, 1.11"1,:,, :'} p m• O; S' ) (" ..,.1.- 3' , Cai J l r 1 Turrr-a B l n Flcr M ') Silvo- 7 r i:1 2ºl "'� mi I T,:-. .. t-; Filh( - 1--i, 3°) - Oto Voigt e Eden p- San• TC... 5. 4 )  r, ·,lt•) Pa:Jur>l""t Fi lhi : 1C j (' fA lf ,.. ,,.. r. .r , e r;,._ ·�I S, tia,J,) � (,,0 Hi :..:,-
lit· P ,.,, 1--t 3 

li'AGINA 5 

CilllENl INICIA "MUiiRÃO 
UM�Rf AOS �oMm, OS" 

CODENI INICIA MUTIRÃO
SEMPRE AOS DOMINGOS" 
A C::ideni, cuja atuação nos ult ,mos meses iá mo­

dificou substancialmente o aspecto do centro da cidade, 
com grande parte dei;sa tarefa ezec•Jtada através de 
mutirões localizado$. vai ampliar e• ;e trabalho leven� 
do cs mutiroes para os bairros . 

"SEMPRE AOS DOMINGOS" 
O Superintendente da CODENI, Altair 5carec, corr 

a partic'paçâo :lireta da EMLURB - Empresa Municipal 
de Limpeza Urbana -, atualmente presidida por Hor 
rnindo Bicudo. ::::riou o 'I-Autirão Sempre aos Domingos 
ovl! vai r-�vnir home,-.s e máquinas dividida- l"!m eal, 
qi s que as concertrarào ucessivame,-,te i.. m v�rias 

0

lc.. 
càlidades d, Nova Iguaçu 

Neste dnm,�10, 28 de agosto, o "Sempre aos Do 
rn, ao�" v ·1 l i ripar � m,:,lhor'lr o visual d� 4 lccalidade 
Cem e, dd c,dad:a, tv\esqu,tJ Cio Km 17 e região da Poc 

,, ir,cluindo Cerãm:ca P Ponto CI· ic envol i1er1do 25-
homens, l O r,-áquina; (pás, retros etc.) 2 compactadc 
r1>., de l ixo, 22 caminhões, 4 turmas de "tapa burar:cs 
(asfalto) . 

As equipe::- vão exec ,tar 5erviÇO." de capina, ra� 
pagem de sargetas, l impeza de bueiros, e pintura d 
m�io:;-fios, estando previstas a retirada de 1 60 tonel ... 
da, de lama e entulho de obras jogados nas calçada 
bem como a colccacão de 40 cam,nhõe de asfalto, •c­
ta lizando 4Cli) toMladas desse materia l .  

O mutir�o contnrá cem a participação da Políc1 
Militar, do Corpo de Bombeiros e da Secretaria da De 
fr.sa Civil fSEDECl, e durante todo o trabalho, nas qua 
tfc loca !idades, ele será acompanhado pelo Prefeito A, 
t"'mir Geme� ;-e lo pr,.,sid"'nt� da E.MLURB, Hormindo, e 
diversos outros dirigente; da CODENI . 

DOMINGO OUE VEM TE MMAIS 
Para Altamir Soares, o importar.te é que o nom:-­

"C".iem'ire .:tos Domingos" se justifica porque esse prc 
je1o e� á $endo implantado em caráter duradouro, 
vai se desdobrnr oc,� todt;; o /IAunicípio . 

"Nosso grande triunfo é o espírito público de, Ir 
balhadores que têm darln o máximo de contr;bc-içã 
para o êxito dos mutirões'', explicou Altair Soares, i 
formando ainda que os trabalhadores e técnicos, mot 
ristas e operadores das máquinas, estarão reunid1�:; 
7h30m de domi�go, no Paço Municipal ,  o�cfa tor,arõ ► 
o c3fé da mar.hã .  Durante o dia será servido o almoc ... 
cem cardápio escolhido pelos trabalhadores e consta, ­
te de carre assada. maionese. arroz, feijã0 pão e se 
bremesa, e no final do mutirão. como sempre ocorre r '
nos pr6ximos domingos, serão �ortead.:1:: _. cJstas bti­
sicas entre os oarticipantes . 

PREFEITO TAMBÉM VAI 
"E•.1 vou participar p�ssoalmente do "Sempre ac-: 

Dcminqos" porque é um esforço conjunto que estamr 
fazendo, coordenado pele A .  Soares e pelo Hormind.., 
Bicudo . Ê preciso mesm ajuntar esforços para supeP -
c.s problemas diante das dificuldades que temc,s e• -
f:-entado, princioalmente com a queda da arrecadação"
informou ") Prefeito Altamir Gomes . 

PENSÃO 
DA CARMINHA 

A PRIME:;4 ]�7��-� 
� 

A QI/ILO D: ~ - _ . . .  -. « 
/,VI� IWAÇU '.<-l _ � -_ - _ 

ABERTA DESEGUNr::l', A SEXTA, COM GRANDE VARIED\DE 
DE SALADAS, MASS..;s, PEIXES E CARNES. 

O MliHOR P.'<ECO OA CIDADE. 
4cettamos todos os T/CkE�S sem acré.scm10. 

RUA Pl<.oFE.;SQR AUGUSTO ROOk GUE.5, 150- CE-\ -�o 
( ao �do o'a Ca.5a Garson) - Tit/e/on,: 767-8464--

O telefo ,;e correto do anúncio adma é 755-8464 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

') Cabin.?te do Prefeito tem à sua disposi­
ção, pcrmantnte, um telefone para receber suas 
denuncias sobre qualquer irregularidade da qual 
voce tenha conhecimento. Não é prt'ciso se iden­
tificar: 

íb7-02íl) 

GOVERNO POPULAR 
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Cfl, CORREIO DO DISCO 1 
JARBAS GONÇALVES 

CARRERAS - DOMINGO - PAVAROTTI 

WITH MEMTA 

Já está definido o repertório do álbum "The 3 Tenors ln Concert 1994". Serão nove faixas, Interca­
lando as apresentações individuais de CARRERAS, DO­
MINGO E PAVAROTTI, e outras duas com os três teno­res cantando juntos, um medley em tributo à Holly­
v,ood e outro que reúne canções populares de várias 
partes do mundo, chamado "Around Tl-oe World". O 
album (nos formatos LP, K7 e CD) será lançado simul· 
tdneamente em todo o mundo no pr6xmo dia 29 de 
agosto. 

TOQUINHO: 30 ANOS DE CARREIRA 
Finalmente ficou ccncluído o disco que representa 

:>Canos de carreira musical de Toquinho. Neste magnifi­
co trabalho participam o Quarteto em Cy, Gilberto Gil, 
Jorge Ben Jor e Chico Buarque . Este disco deverá che­
gar às lojas pela BMG-Ariola em outubro. 

STARS SING THE BEATLES 
A Som Livre acaba de colocar no mercado o dis­

co "Stars Sing lhe Beatles". Uma coletânea reunindo os 
grandes sucessos dos Beatles. Destaque para Elton John 
com "Lucy in the sky with Diamond", Ray Charles com 
'-Yesterday", Milton Nascimento com "He 'lo-goodbye", 
Willie Nelson com "Something", entre outros grandes 
intérpretes. 

JOAO BOSCO 
"Na Onda Que Balança�, 16° álbum de João Bos­

..... e mais um lançamento Sony Music/Epic. Nesse dis­
(C o artista mais uma vez percorre o seu tempo com 
cJ 

1

mesma na1ural intuição com a qual a água vai en 
<.entrando seu caminho. Ê assim que João Basco saba­

eia a música . Nessa água, como bandeira, vai agitando 
cores, soprando e soando no vento os sons enquanto 
ba ar ,c;a ,�m c-,uas ondas 

ALCIONE & CAETANO VELOSO 
Caetano Veloso é o convidado especial de Alcione 

cm �._:u novo álbum. na faixa que compôs para home-
1 agear a Estação Primeira de Mangueira - Onde o 

,o é Mais Baiano -, que ele cante em duo com a ar· 
,sla . O disco chama-se BRASIL DE OLIVEIRA DA SIL­
A DO SAMBA. litulo da música especial,-,ente compos· 

a para ela por Altay Veloso e Paulo César Feilal • 
LEONI 
O cx-Kid Abelha ,o cantor e compositor Leo, aos· 

ta na sua carreira solo e lança seu disco pela EMI-Odeon 
",leste seu novo trabalho a receita é triângulo, ,anfon� 
• tamborim, ou se1a, ritmo brasileiro misturado ao r1t­
r,c, dance 

! �- TELEFONES DE
�'3';) UTILIDADE PÚBLICA

.EOAE (égua e esgoto) 767-1798 
<..ORPO Di: BOMBEIROS 767-0193/9585/9953 
IIGHT (Luz e força) . . 767-2206 
.IGHT (Luz e força) B. Roxo . . 761-4nl 

RONTC:-S()CORRO 192 
)EFESA CIVIL . . . . • . . .•• - 199 

, rHt>.C�'; E PrnDID::)3 . . . . . . . . . . . . . . • . 159 
ORRE!OS E TELFGRAFOS . . . 768-9303/9717 /0494 

..:ORREIOS (AGENCIA FÓRUM; 767-0689 
ELEGRAMA FONADO . . . . . 273-0135 

,'ADIO TAXI :coOPTRI) . . . . . . 767-6004 
ADIO TAXI <TRANSVILARDE) 767.9781 

1EL TAXI - Cooperat;va de Táxi e Transporte 
B. Roxo • • . . . . . . . . . . . . • . . 761-3426 

')LIClA MILITAR (20º BPM> . . 796.')190 
)LICIA CIVIL (:52º DP) . . . . 768-5639 e 767-0293 

, JL CIA CIVIL (53• DPl Mesquita 796-2331/4537 
1 OLICIA FEDERAL . . . . . . . . 767-1918/4826/8617 

EFESA DO CONSUMIDOR • . . 231-1309 
, r_,SºITAL CA POSSE <INAMPS> 767-7110 

"PiTAL DE IGUAÇU 767-2334/5151/5159 
,TAL ESC0LA S. JOSE 
'Aesqui•al 

� .INICA INfANTIL (Pronton,I) 
d'SA-,E :,�ODE N S. FATIMA 

� TO DE SAUDE VASCO BAR­
'LLOS ..• 

796-11 !7/ 
767-97 )4 
767-5110 

767-5743 

Publique o balanço 

de sua Empresa no 

CJ' RF/0 DA LAVOURA 
T 767-27:� * 
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LICOR DE ANIS (parle cinco) 

... ela teve uma vertigem, e sentiu o chão faltar aos seus pés; sabia. que mesmo que naquela verve te­ria que pensar muito, pois o momento era de reflexão, uma vez que qualquer iniciativa importaria numa mu­
dança completa e total na sua vida. Sentiu-se tal uma adolescente, cheia de dúvidas quanto a ceder ou negar­se, por um instante arrependida de ter se deixado se encontrar naquela situação que se constituía num ver­dadeiro drama entre a paixão, a culpa e a entrega. Co­mo gostaria ela de não ter crescido e se tornado mu· lher, umo mulher que circunstancialmente se revelou numa presa fácil da sedução e passava horas e mais horas sonhando como seria o seu primeiro encontro com 
o prazer, e mirava-se no espelho, apreciando as suas curvas e imaginando-se nos braços daquele a quem es­
colhesse para amar; e esses devaneios estendiam-se a tantos outros momentos, que enquanto ela tomava ba­nho, por exemplo, e a água caia sobre a sua pele e molhando-lhe massageava os músculos em alívios as ten­sCes, e quando fazia uso do sabonete que carinhosa· 
mente a perfumava e deslizava deliciosa e espuman· temente e então ela se permitia desfrutar de uma sen­
sação difere"lte e estimuladora. Contava os dias para 
poder dividir todos aqueles senlimentos com alguém e 
completar os seus anseios com um homem que a absor­
vesse tanto que nem mais conseguisse sobreviver um 
só dia sem ele e pasassem o resto das suas vidas tran­
cafiados romanticamente numa torre de castelo, feito 
uma história a exemplo de contos decorridos numa 
t:poca em que o amor se constituía em desejar tanto o 
cutro que o contrário desse encontro implicaria num 
total desvairio, num desatino só, e loucuras mil seriam 
cometidas em nome dessa profunda afeição. Pois ja­
mais se cansariam de tanto amar, porque as suas almas 
rresas naquele castelo, estaria para sempre, por toda 
a vida . 

Abriu os olhos e em meio a todos esses pensamen­
tos retomou de novo a realidade e sentiu que obriga­
toriamente deveria comportar-se de modo que a esco· 
lha fosse realizada e o que quer que tivesse sido a de­
cisão seria então para o resto da vida . Ou a partir da­
quele momento ela não mais seria uma mocinha sonha­
dora e angustiada pela espera ansiosa do seu prínci• 
pe1 quando apenas solitariamente se imaginava realizan· 
de os seus mais fortes, vigiados e ocultos sonhos que 
por vezes a fazia chorar pelo medo de não confiar a 
ninguém e atravessar a sua existência s6 como uma 
burití, Ião alla que de onde está vislumbra o horizonte, 
mas se única, exclusivamente sozinha apreciar essa bo­
nita paisagem, que por mais interessante que seja, não 
seria motivo de tantas alegrias; pois quando junto a 
alguém tem-se o prazer de admirar algo_ e mais a al­
ma se enche de encanto, e ao contrário é só tristeza. 

úLTHIO \DElJS! 

AYNtA DE ALVARENGA SOARES 

Gnrid..., f o seu amor 
Entre flores tu partisles, 
Qelembrando nossos momentos 
Ami:ndo-nos ternamente 
L inda r oi lua pasagem, 
o, roi dr ("') em "lOSsa mão 
O último adeus em oração. 

D .i.Js "OS deu forças, querido 
O: �4 anos passados 
Serão sempre lembrados 

Recordando nosso amor, 
Entre dor e sofrimento, 
!uminados no Senhor 
Soubemos respeitar o juramento 

Sua espo5a, serr'lpre sua, 
O amor testemunho1J 
/":. firm4?za que jurou, 
Rezando aos pés do aliar 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 
Poré.m se diante de uma_ n�va circuns1,mtia, tl não contivesse t�os. os seus animas e partisse, par: i.mar sem se restringir a nada, e saltasse das suai d vidas, como um pássaro se lança ao ar num vôo OIJs: 

�o e sensacional, quando faz do azul a sua casa e d liberdade a sua forma mais linda de viver, e busca n" mc,vimentos das suas asas o caminho para um futu� inquietantes de fantasias. Dai então, seria realmentº uma virada muito grande, porque não haveria cem� arrepender-se, pois por livre escolha, leria provado 0 q1..:e é a união completa entre um homem e uma mu. lher, e com certeza jamais seria a mesma após deli.ar e querer que esse homem a tivesse completamente mlJ. lher . 

Pensou, e caso não o acreditasse - imediatamen. te vieram·ihe as lágrimas junto a uma sensação muito �rande de têdio e ao mesmo tempo de forte ins.afr .. 
foção, não era isso o que o seu coração mandava fazer, porque sabia que intimamente ardia e queimava de tar, 
10 desejo; principalmente pelo motivo de eslar ao lado 
de alguém por quem arriscava e sua liberdade. E ago,. 
ra que estavam tão juntos e tão próximos, e o mais m­
portante, imbuídos das mesmas aspirações e das me!,.. 
r,1as vontades, vontade de se deixar pertencer e se en• 
tregar num ato puro e de demasiada satisfação, Ot'lde 
s& deixariê: envolver e entrelaçar da alma às pernas e 
quando ela se tornasse uma pessoa que a partir da­
quele momento após provar de uma emoção tão sign • 
ficante, extasiada e deliciosa, não tivesse nenhum com­
promisso com a fru3fração e o desencanto, pois não s� 
furtou ao pr3zer e deitou com um homem para se rea· 
lozar e se dedicar derramando golas de bálsamo à sua 
,+lma sede1!3 e la!civa, e desejosa de trocar t�ntcs ca­
rinhos que culminassem num momento especial aos doi.s 
co!"i'\o se sentiria? 

Enquanto isso ele a olhava insistentemente à pro­
cura de uma resposta, não aguentava mais aquele sus­
pense, não suportava maís esperar p�ra �ossuí-la e cu_i• dar tão bem daquele corpo como 1amaos ela poderia 
acreditar. 

Ela numa atitude bastante terna acariciou dele a fa. 
ce e mergulhou a cabeca no seu peito, quando sen_t u-se 
ele molhado pelo vestígio das lágrimas dela exp0nmen_­
tardo a sfl'nsação de quentura do seu ro.sto, e ba1x1-
�ho ela disse que queria ser sua propriedade e que 
r,aoueh hora sentia-se como se fosse um gra_nde re� 
r.ípir.nte repleto de pólvora próximo a _um caminho do 
mesmn produto cu\a trilha percorre rapidamente em d .. 
re\ao a ele oor causa da combustão que leva o calor, 
psnso, PrOnta para explodir Então. 

� CL Classificados ]
\ . �-==>'- F azcnda em Fe'f­

._..;�::0 _ �G. 212 alque�res 

c/ 30ll ,nil �às dC. café, 20 ca· 

s;..s de colonos, uma �eae P 

tone!J.cão cQ:"1'1,pleta Tratar 
?CIO tcl. 767-0303. 

A;>to. e/ 3 quartos, n;i Rua 
Mário Guimaraes {ant S_:!:, 
tOj Dumont), e/ 120 m2. Tra­
tar pelo te\. 767-0303. 

LEBLON _ Apto. e/ 2 quar· 
tos. ao m2, na Rua G;;.l. Ur-
1.1uiza, em frente a Pç;a. AD­
lera de Quental. Tratar pdo 
tel. 767-0303 

SALA coi,EK.:IAL - .,,. ... 
Rio Bnnco 32m2 - RS 32.00J, 
e/ diusona, ar t.:ODd- e prol· 
ta pan u!O 1·e1. ".'67-030 

nuo\'1:.L TE:RREO - r·1 
((..,_:esm.:1 (ao lado do Eob "­
- fe;-hadO R5 130,000.0 
Tel. 6,-0303. 

Vendo um pert:io de ferro eir. 
pçrfeito e1tad11 com 78 cm� 

1.,r,;ur ' por 1, .. 3 cm d? .. ,. 
• 

tur.,., Tr:1ta1 pelo tel. it'•-
E, ne!;se amor sacrossanto, 
Senlindo doce encanto. 

Nada poderá apagar de nossos pensamentos a 
suavidade e a doçura de sua lembrança. Descanse em 

Casa em Rio das Ostras - -1 
quartos, 2 sal.1s. carn.>0 de 
\"ole-. garagem p/ 4 carros, 
toda re!ormada. T:-a.tar pelo 
tel. 767-0303. paz! 

R (N . 
Sua esposa Aynéa e sua folha Aynéa egina e,-

nha) 

,\ Ll Z DO llNI\'ERSO 

A mai• ,ublim,· luz ,lo l'nh ••r�o i· 

ac1ut•la •tut• ihuuin�• o JIO"-�º ••-.pirito, pt·· 

l11 f{- no Criatlor. 

VENDO AR COSDICJ08AD0 
sem.. c:en�ra1 - Tel 76"."-03o: 

,\rmarinho e/ estoque e pon• 
to, na Rua Otávio T11 quln�, 
Tr""J.tllr pelo tel 767-0303. 

LAZER 

Teatw c/J nt T ios s 
Qumt-a .. , ,. lnfOrm e 

s.-eh tel"'f, nt" iG--cl o 

1. 

L!0NS CLUBE -
0 _.,e .be de 

C'sb oe Nova Iguaçu 
. : ,, d,a 23 qcando 
� �·:: Or úr1 

u' Jar10 C�il 
� -:�J de�ses d:;s n 
... �"" ao:, e . �e :- i 
t11� Grnr 
r' 

Ti\MPINW,.5 
Surcre!i. IITI' ;is 

' 
.
• -�:, l'.'7"1e<" :� :l.J t 

'°' >o cJlão de RS 
... ,,:, :- exatos 25 

- • _, ' I e-n
•rt prm� � 1 

� � : :fJ , !e 
•• Ê ., �"-!•c3r e" 
·�/:r3 , l iscar � 
. � c, 'THlhare 
- a .ei - ,. j •·e-- ') 

r;-. 'Tt:"'-:-· -1'1 "'A 
- �,"��: ;0,.ub in 
··, 9e • �-1,11",HA 

·Q ;119,9 

!�lfDott4 
- -3,.. 

kUPse 
. 
' • 

' ' -
·_, ·a 

"'o 
:"f': ;-- ! 1' .

. o • i .... "'"'ir: 
· ·, ·d er 

Nada 
(' k! ii

!�,.., :i 
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NFORlvIAL 

TR,5 TcMPOS 
r 1 1. e, ui 1oço 10 eixo, cncor,tro o Humphrey 

l: ;ib Jba co ç,r -,,"') onde estava também Mauro Vas-
nccio·, da I ESA. Onde o Mauro chega_ dezena de 

':,.,.0 vem perfü a bênção Ele sabe de ludo e tem 
� TIP' uf"'i3 olu;ao na por:�� da I ngua para resolver. 
: .,ro é for,3! 
' V 2 LZ e o cin,rgrào-plást,co Jose Maria de Azevedo 
1 \aram .as cri.Jnças para ver o Cinemotion na Barra. Se 
· -rc 1c.,a 3doro1.,'1 Clare:. Os pais ficaram esperando 

; r.lJ-um restaurante próximo, até acabar a emoção dos 
.:p.,enos 

• · 3 Aparecida T,noco estréia nova idade dia 15 de 
tembro. Uma grande festa va I acontecer em casu 

.• r,ccco de Carvalho. Depois eu conto. 
ROTAÇAC 
Tarlis Batista fazendo muito sucesso com o seu Qua­

dro dentro do Pro9rama de domingo, na Rede Man· 
,he•e �empre com grandes entrevistas, íarlis tem ca· 
r .ma e •em muito ta lente. Sabe de tudc-, sabe das 
�oisa� / ... plausos para o Tarlis! 
• Doce Wilma Guimaràes Rosa Reeves está na paisa· 
rl"m oor alauns dias. Vou matar as saudades esta se­
r .r,3 e to�ar cha com ela. Peter e Wilma, voe, c:a­
lem, tem adress em Londres, chique. na 32 Garden 
�· eet V,IYP-T Sejam benvindos, amigosl 
• S<,::-'ra Barçante passa por mim, maquilagem sua­
v� Jf'll graça. Estava i:om pressa e beleza, mas :"'.m­
pre um charme na tarde de vinte e poucos graus 
• A beleza de Nilcéia Martini. de cabelo com ccrte 
c:1o. ficou uma maravilha. Ela está feliz. cantando até 
na chuva. O amor faz milagres, ora se faz!II 
• A çassagem da Nilcéia pela rua lembra o poeta, 
'quando ela pãssa todo mundo se ench,, de graça" . 

LIONS CLUBE - NOVOS SôCIOS 
O lins Clube de Nova Iguaçu realizou, no.Country 

C...ib de Nova Iguaçu,. uma assembléia, na última terça­
le•ra. dia 23. quando na oportunidade admitiu dois no­
vos sócios, Dr Carlos Alberto Campos Lyra (odontólo· 
g. e ur Llorio César Borba (advogado). Alem da ad· 
'Tll:;ão desses dois novos sócios, o CL prestou homena­
;.m ao Dia do s�ldado e também ao Dr. luiz Carlos 
�lles Guima,a•s. 11,.«,e Desembargador d, Estado do 

TAMPINHAS 
s�roresa imensa teve quem, durante a Copa do 

/ ...,ndo, colecicnou tampinhas de Coca-Cola para concor­
' r ao bolão de R$ 1.5 milhao. 

Cc"1o e,atos 25. 390 felizardos acharam tampinhas 
- o.:.m �'? lia Brasil, Itália e Sutcia respectivamente 1 )_ trê:, pr;meo � b3are:i-, vocês satem) o prêmio des­

-d· e�. , ,, será de R$ 56.84 
t �ó agvarc:iJr comunicado da Caixa Econômica Fe­

rol 03r3 ir buscar essa fortuna (???). Que horror. 
Er•r� e- milhares de "fantasmas" que a investiga­

'•º do "-dm,oistracõo Federal (SAF) está capturando, um 
.-�lo .--"'lo ém de pilantra, é um tremendo gozador. 

h �3 r o u  b a n d o descaradamente com o no­
'de Ft.:·TASM'.NHA CANA�ADA e da"a come CPF 

',Ç9 QOQ Q<>999 

SABEDORIA 
,.., lo 1 , c:>ii 3 q, � Devs não possa fazer" (Cícero) 
ECLIPSE 
E ·erçe-.1, galera, dois pontos: dia 3 de novembr� 

li dr" kcu o t..ltimo eclips total do Sol O último 
-:1 � "" do "écul-- a ser visível em território brasileiro 
r�, ... '11 bem. ú próximo v?i ocorrer apenas no ano 'e 2'J46 ,. de.,erá ter visibilidade total em Pernam· t .J"- Par ba N ada de colocar negativos de fotogra· 

m adc1, pó do? café, vasilhas com água r mais 
e ,.,..:w O �elipse s6 pcderá ser visto com filrrie de •- hc vdadn ou f,ltro 14 (aqueles utilizados por 

LIV�O 
f J· r r 1a ColT'panhia das Letra� aparece por 

'3e,• Pa. ,e os p,,los Bosques da Ficção" (160 
r r--un_ as aulas do escritor e ensa1sta ita� 

b Er? rq u�iversidade de H"rvarC-: dc"'l• 

r 

ri- � .. confcrt"c "t..Jorto .... le· ture" Ncc:fa" 
·, i:,:_ e--.m,uça :, narrat va funi ior : Um 

... � " ,.. rir-.. _. r:onfiram, cuia prese1ça é sem-
r _. 'I p :ir q'--e nao? rstiqante 

1 L 

n 10: a, ")ô �d' locJi ?e$ das li.ia· do 
, r ·a deSe$:?ero de al;i\...·� "en�c• 

n-, -os -.vb\icoc: de N ova gua� .. � de 
c,ra e ordeira 

r, te� � corri as lo1as em altos ,-.;oc. 
P ,J J\tl ta, ,�ister Pizza, MrDcnald ... fliark 
m · t J" 1 - :i dl Fiori, Despvest (de Ana e ·1 !ti 'i.o rr ,.. Av,," (1 ui"'") tJ r13', t--.1'1 

ria Souza, Tecidos Ivone, Churrascaria Rode_io e mais e 
"1ais Um mundo de lanchonetes, bares chique,. prata 
oe evento: /para 600 pessoas bem acomodadas), tr�s 
c ema, da linha Severiano Ribc ro (Iguaçu 1. 2 e 3) e 
mais e mais 

Sue so ,esmo·II 
EXP(> 
Ev, ro c ,ltural "1 O Ano, de Arte· Plásticas", r-in­

tura� e objeto< de Antonio Fil,pak, a mostra que está 
no SESC da city, até dia 28. das 9 as 21 horas exatas. 
A Galeria SESC. vocês sabem. f ca "" V a Outra, Krn-15, 
�uper hem localizada e merece ::ier vista por todo� Fi­
l'p1k semore t·abalhou com a Ecologia (num ano em 
OL'e se f.:ila muito no a$sunto ) e isso vem de- de 
1966, cc m papel recicladc, sucata de ferro e m,11s e 
ma,_. ?ara ele, isso nunca foi novidade. Ele sempre 
Guabraba com grupo onde estava também Mauro Vas­
ach1'u que a reciclag�m deveria ser feira para ridda ser 
desperdicado. E foi luta. Transformando o lixo. Filipak 
d Expôs com imenso sucesso no SESC Tijuca, no Centro 

Empresarial R,o (Novos), na 1 a. Mostra Brasil Hola�da 
do World Trade Center Amsterdan, Con!cmoorane,da­
des de Petrobrás, Instituto Brasil-Estados Unidos de Co· 
pacabana, na Casa da Cultura do Museu de Arte de 
!.:ilntd Cat,3rina. na Fundaçdo Cultunl d€ Curitib� e f,\u. 
�eu Naciorlal de Belas Artes e mais e mdis 

Para l=iiipak, Ecologia nasceu no ano do Tigr� e 
r•ãc do Macaco. Neste calendário ele mostra o seu 
P1 e que recuperou ferr::;, madeira, arame, serrag�m, 
m:so, por aí ... 

DIA D 
O elegante Country Club será palco do Dia D de 

/1/,ylene ' George Henrique (Riquinho) quando selem· 
!:,ro chega,, dia onw sábado de manhã 

Uma lesta chiquérrima com o mulherio produzido 
e claro, com O\ convidados em trajes "tênue de vil/e", o 
que pede uma c::as1ão assim. Casamento de dia, logo 
pela manhã tem que ser de acordo com o horário, por­
tanto .. 

Décor a, si nado por Etevaldo Brandao (que tam­
bém assinc3 a nova de::oração ambientação do nC"•.ro 
Disco Dance ln Riosampa que inaugura dia 6 de se­
tembro) com muitas flores, arranjos tropicais, tudo já 
pldnejado com muita antecedência. 

Maria Emília Pires e Calir Mas�ocati, Maria lvonne 
B. Moreira e Henrique Pontes Moreira (ele, memorian, 
convidam 

Está na agenda 
HAPPY-HOUP. 
Choperia AKltO com grande movimento no dio-a­

d1.:1 Quin�as e sextas tem show com Tiãozinho, voz e 
violão. e Diana que. além de garçonete é cantora de 
mão che,a. A clientela adora o hapoy-hour que come 
ça, com música ambiente, fazendo da choperia o novo point da city, iá qt.:e fica bem no centro, Travessa Pro­resor Augusto Rodrigues. 

Horário do almoço: movimento de empresários, co­
�erciantes, comerciários, bancários. banqueiros, socia­l,stes: um mundo de politicos redopiando pelo salão . Jm ex,to na verdade. 

A Choperia vem preencher o vazio existente no Ciint .. o da cidade ne!se setor, o quP quer dizer· na hera do almoço e tudo na base do selkervice, no happu' hour, estendendo-se noite a dentro, mú! a ambient, e auintas e sextas, música ao vivo, até as tantas . Sába­dr-• e domingos a casa abre para almoço. Choperi · AK:L O é ,ma festa e !anfollt 
ESCLARECIMENTO 
Tr;, crp'-'O ao n(• ntegra a carta que Regina e J1 lio m, enviaram, aliás eu pedi ,1 eles esta semana nara que aqui na coluna !e fizesse urna nota exolican­do a con_fusão acontecida na excursao d� um gr�po de cnancas 1gua(u,1nas à Disney Espero que aoora fique .,. dC\ €'-clarecido e peco tamhem r,n-- o�i r1 � rn .... ,,. na C>L e me perdoem, nem semprfl' o colunista tem as fon­tr: certa< nen" s"'mpre é POS'- -1el ... � ... r:-ar todas c!S notas qLe Si::lO eriv,ada� para a colund, f i .. " dif 1cil chc1 ar uma a 1Jm?1 � ? que Qc,ralm�nte ent"l!T'I e-- conÍL<n"'s cs m�l-eritr nd,rloo;.. 
Y,

N
a�os ao aue _interessa, dois pont">s.· ao há nada pior do que errar fa•os irreais pan �eterminl:i- ,.,..sos que só �eus verdadeiro- protagon1s.tas < '"bPm narr4 11)5" 

s�bre , PASSAGEIRA. c-u� º"r infPlicidade. anre· nlc , um problema no RAino M•..,,c� fDISNEY WORI O) n6� cr- r--<pons.Sve,s lc1ais i:,...r todc r !!Ir"" 1 r r • • t1lJe �OF"duzimc-\, vimos t,..rr H notA.ri-, r,up 'iAL" c1tie-nt nal) tem qt.alict:Hie � ... ft.;rtc:, ,.. Clt. d nos.u �-45..-:.pr;EIRA apr •rta Cc.."ilcr F> 1r:!or�1c'iar::lr, normal P .. -mn I IP s ,1 iJrn -v,i,m d� su..- ➔1r!P e d n � r: r,rladc Gc.;:tarf,mc .. rfe rc- --har, t-11mbérr,. d r a! .. okt, "C'Provardi� di�t 1P rle l,,tin rLr 1 �h ' e r mentárn·\ ,, ,ocarl-'- " �r e r,r<•o Qrt e cm c.-tr P-ul,1r a nr-,c:->t PASSAGEIRA != 
RECWJA & 111110 TURISMO 

. 
Em >ratur 16657 00 41 1 

N')l1.1J lrN cv. ?2 dr ago!t� de 1994. 
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-:ONGRESSO 
L 1-;-o ,mr , .. ,, ,., . ..e ,�e, > ,..,.. gr _ -., f,/t nrlial ln-

tcrro1ff � r 1li1.:ic !) na rariocé! tcrns, ,.-rr ' -ta do 
r. rr m 1:i, 'tO ..,t • l..Rio. Ao fundo cr .:1mzarc'c. tu· 
'lo, �it\i(J•-el Jamhert e o Mdrtif"' Trinchart. São craques 
r1 t ... ,our i1erdade 1rõs arfstas 

!PARQUE DOS BRINQUEDOS 

�i�� LOjASPARCUE if/i' (PRAÇ'-OAU�C�DADC,:la) 

Jl 'i\ B';ltlOUEUO� MACt01 /f!\.l' [ '"�TAII.NG�IROS lJt· PAPELARIAE.AATtül.,--,t' �Pfi .,ENTLli 
'/! . .' 

� � TELCFONE!Ê 767-7272 E 7€7-7U9 

[Çi: Contabilidade Nclsor. Eomicr Lt:la. 

-

CRGANIZAÇAO OE E'APRESAS 
A:,;ilSTÉNCiA FISCAL E COMERCIAL 

-BAIANÇOS 

ESCRITÔfllO: RUA PROF! �ENiNA CORREA TORRES, --
230 - 100 ANDAR - ,TELEFOllES: 7ó7•17471767-7621 

(SEDE PRÓPl,IA) 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO ,AMA DE PA(il\' e O 

RUA DR. THIBAU, 20-TEL.;;.'.o ... E: 7�:;. sa 
CENTRO-NOVA IGUAÇU 

080° �á1b �� g� 
DES.,ACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRlJÇÃO. LrnAUZAÇÕES 

\ 
JUNTO A PREcE!TURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRrfURAS 

R'ua Dr. Ath;.yde PimentJ de Mor.:es, 682 
Nova Iguaçuª RJ 

• Telefone: 767..0425 • 

:.:::� .. ,;,. 

"Ll'.�ERÁR!P. SÃO SAL\fADOR LTDA. 

·t� .. :-��1:I j/1/1:ti':.
. :.��:. ,1.. ... )Ili .J - �-� 

Ui CONVl'.,!JOS: INPS, IPASE. POLÍCIAMUTAR. 
C:JR?O OE SC�.�aqo,;, CA5ASOABANH,\ PETR08RÁS. 

,.�il!'3T[P.tO DOS TAAl-lSPORTES. COUPACT'JA, Fí:ORBRA :-'"� la, 1 "1Gr-.1� s.A., t" i�!ST�fi:o oo ex.éRCITO. r)ili· OONCES.<;IONAA"OCSSERVÇOSFUNERÁRIOSDOS 
liiJ 

CEMtTàuos PÚBLICOS DE NOVA IGUAÇU 
f, 

f"i •MATRtZ• 
. 1 li1 RUA DOM WALMOR, 17- NOVA IGUAÇU 
� .. ���--T_EL_E_F_o_N_e_s,_1_•1_-0_s_29_e_1_•_�_s_,2_•----• 

fA�OI. DAS TiNTAS 
-----.J 

V�NDE SEI.IPP.� f'Ofl fJENOS 

TINTAS• ÓI EOS • P:"'C<i� o ALH.:ADES 
GESSOS• COLAS• \'ERN•>�S 

TUDO PARA P'llóTUR.� 

RUA OUINTINO BOCA:ÚVA, Sl'OS - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: ,67•83� E 767•8388 

� UNILAJE 
ll

_:?'
LAJES PRÉ-FABRICADAS 

CF.RÂi,HCA PRÓPRIA 
\'fü\DAS A PRAZO 

DIREÇÃO: �SUÉ BRITO 

'-'•trlr Rod. Wffh!ngton Luiz, km 15 
Figueira , O. Cu.IH 

FWsl: Av. Cet.JIO d• Mou,a. 811 
C.ntto - Nova lguo1ç-u 

Eacrltórlo. Rua Pro,. V�fllna C, Tortto, 2301403 
Contra• Nova lg,..e;u 

'l'els.:767 • 9280 '776 • 1807 
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LlfcnL EM REVIsT!\J CORREIO DA LAVOURA
_ .- PAULOGOMESDOSSANTOS 

O ÕNIBUS OE TODOS OS DIAS (1) 
NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO ucxv111ÕE 27 OE AGOSTO A 02 OE SETEMBRO 

Diariamente uma empresa de ônibus intermunici­
pal transporta P?ssageiros para Nova Iguaçu, deixando 
alguns pelo caminho que percorre, e à noite os trh de 
volta a·Petrópolis. 

NOVA IGUACU E HEllúPOLIS EMPATAM NO 
HEXAGONAL DECISIVO DA SEGUNDA DIVISÃO 

. A multa res.cisc.r1 rida nos contrates d
a 

� que, Bebeto e Ro"' °' "• ra em torno de 15 1,., g de dólares. • 0 c'
"' 

� tem interesse na 
u

be ""' 
Bem cedinho, lá pelas seis da matina, mesmo com 

f, io intenso, um grupo de pessoas se posta no primei· 
ro ponto do Rua do Imperador, ou já vem embarcado 
da Rodovi�ria 

Aparecendo na tabela de classificaçao em segundo lugar, com 6 pontos ganhos, a e�u,pe do Novo Iguaçu FC conseguiu um importante resultado ao empatar em zero a zero com o conjunto do Rubro, lá e� Araruama • O jogo foi válido pela quinta e última rodada do turno do He­xagonal decisivo do Campeonato Esta• d�a_l _de Futebol Profissional da Segunda D1v1sao. 

HELJóPOLJS X AMÉRICA CTRl 
O outro representante da Baixada 

Fluminense no certame carioca, o He lió­
polis AC, empatou, jogando em casa, em 
1 a 1 com o América de Três Rios. Com 
este resultado, o olvianil belforroxense 
passou a somar 4 pontos ganhos, apare­
cendo agora em quarto lugar na com• 
petição. 

çao de cada u.,, �°"�"• terá �e desembo� de 
qu�nt1a de.. bern 1.lr 1 
guem sabe qoanto. ,. mengo quer Rom,,·º r • Vasco sonha com ·l<l e, 

São homens, senhoras, senhoritas que vdo em bus­
ca dos seus empregos e trabalhos e por outras razões 
que, cá para nós, não temos nada com isso ... 

Dado o tempo que viajam, todos se conhecem ... 
pelos nomes, apelidos. Uns e outros sabem para onde 
vac., onde saltam, o que levam, o que trazem, enfim, 
1odos bisbilhotam a vida de todos. . Ê salve-se quem 
,,uder! 

No ônibus não há lugares reservados, marcados. 
Cada um e cada qual senta onde quer, sem se preo­
wpar que alguém vai lhe pedir o lugar, por estar sen­
tbdo no seu 

Todos se cumprimentam . E é bonito ver essa ma­
·1ifestação de carinho \! amizade. São todos amigos e 
e sentem tão bem, uns com os outros. que vão tro­

("ando de lugares, conversando um pouquinho com ca­
da um, porque, felizmente, o ônibus nunca viaja lotado, 
permitindo assim o troca-troca de lugares. E se houves­
ce um gravador escondido dentro do ônibus, podería­
rnos, todos, tomar conhecimento de que a fofoca e a 
'uxicagem é grande; falam mal do governo, das mu­
iheres, troc.�m impressões, falam da empresa, comen­
:am, enfim, o fala-fala é grande, vasto. detalhista e ... 
1cm, vou ficar por aquí, porque senão não vou conse­

guir entrar rio ônibus amanhã. 
O importante, como geralmente diz o Cesar Fram­

b�ch, é que todos se dao maravilhosamente bem, se es­
timam, somam alegrias e tristeza, são solidários e brin­
calhões. 

Como o mais novo participante desse grupo de 
'viajantes" d?1quí para ali, passei a observar, cada um 

dos participantes do grupc e sobre eles, alguns deles, 
J m,- perdoem os citado!-. e não citados. pelas brinca-

i:-1ras e pela�, omissões, que vou fazer de cada um. 
Fábio Carvalho - Quase 150 quilos, bonachão, 

1,rincalhão, gerente do CMR da Telerj, inventor de vá­
' ;a, medidas de proteção aos telefones dos orelhões, 
J'a1a ora dedé1.1, é a simpatia em pessoa. Qu1!ridíssimo 
'Jor todos possui em s impatia o que tem de peso e 
mais. Quando entra o ônibus tomba do lado que ele 
,ssenta e é aquela dificuldade para atravessar o cor­
edor Já ex,ste até um abaixo-assinado dirigido à em­
>resa solicitando aumentar o corredor e dim1ruir um 
,o,.,,x; a l.argura dos bancos, por causa do Fábio. Sen­
ado, ocupa dois lugares e por certo quem se sentar 

com ele, ficará espremido. . . DEMAIS. Simples e ca· 
-1aiheirc-, a1uda o motorista na vendagem das passagens. 
cxer· ndc a fvriçã0 de t1ocador ... eficientíssimo. e 
dE. grar;a. �..:::--�be dinheiro de todos e, rigorosamente, 
.... pós o ônibus iniciar a marcha, invade o corredor com 
,ouela :lificuldade. e va, devolvendo o troco de cada 
,tn. ;,.cm errar um só. Recebe até dinheiro de mais .. 
,,as -3be a q1Jem devolver {De menos ele não ,ecebe 
porque não é trouxr). 

.li.inda sobr.? o Fábio, me permite o grande e bom 
amigc, é um piadista, com diploma em Faculdade. 
Quando está disposto e é seu dia de maré boa, não 
r,ed� licença Coloca-se no meio do carro e começa a 
soltar as mais cabeludas do seu repertório. mas do gru­
.... o de passageiros ninguém chega a corar, porque es­
:;c to-',..� v .... ir:iirfo� .. e . ó.. gente, são todos de 

r-'"'ir>r idad� mesmo. O riso estoura fâci! e geral 
e e motorista, às vP.zes, diminui a marcha do carro, pen­
'ãndo que algo está acontecendo no ônibus. Mas, não 
,é nada. não Ê, sim, o estardalhaço da piada, contada 
>E lo Fábio, e a risada de todos. E tem mais, gente: 

� quando o Fábio cisma de fazer brincadeiras, sumin-
--lc cem bolsas, pastas de uns, trazendo bichinhos de 
,lástir'ls para amedrontar los mulheres). os homens não. 

r- o aue dizer mais? Tem mais muito mais, mas já estou 
�m P-edo da reação do Fábio' pelo que já escrevi. lma-

, inE'TI se eu disser mais . e tudo? 
César Frambach - Ê o public-relations do ônibus. 

O time alaranjado dominou a partida d�rante os 90 minutos, tendo perdido tres oportunidades de gol no primeiro tempo e ainda teve um pênalti a seu fa. vor no segundo tempo que o árbitro dei­xou de marcar. 
O Nova Iguaçu FC ,atuou com, Gime­n.ez; Jorginho, Rodrigo. Gilcíne, e Dova­

co !Nelson); Guio, Carlos Victor (Edney), Gutenes, Ronaldo; Marcelinho e Fred. Neste domingo, a partir das 15 horas, o Nova Iguaçu enfrenta o Everest, em par toda a ser disputada no Louzadão 

EQUIPES 
As equipes jogaram assim constituí­

das: Heliópolis - Pingo; Marco Antonio, 
Ciça, N arcel Robalinho, lndio e Juca; 
André, Edu, Jeferson; Warlei e Robson. 
Técnico, Gilson Moreno. Améríca ITRl 
Junior (Alvaro); Chicão, oGmes, Pereira 
e Dudu; W,lson, Alex, Rovha e CarlÕs An­
drlÍ; Chiquinho e Belo. Téc, ico: Márcio 
Fernandes. 

Neste domingo o Heli6polis vai a 
Araruama jogar com o Rubro, em parti· 
da válida pela primeira rodada do retur­
no. 

UNIDOS DO XAVANTE VENCE JOGO 
AMISTOSO DE PREPARAÇÃO 

_Jogando amistosamente no último domingo, a equipe do Unidos do Xavan­te goleou o Vila de Cava pela contagem de 5 a 1 . A partida (categoria adulto) foi disputada no campo do Grande Rio. 
Os gols foram assinalados por Marinho 
(2), Osmar (2) e Lúcio. Alexandre fez o 
gol de honra do Vila de Cava. 

TIMES 

Os do1 imes jogaram i!SSim escala­
dos: Unido, do Xavante - Nelson Adal· 
berto, Cadíão, Osmar e Elias; Pa�lo Bo­
z6, Orla_ndo e Lúcio; Márcio, Mazinho e 
N,to. Tecnico· Adilson Vila de Cava _ Paulinho; Alex, Juqu,r�a. Jcrg� e José Carfos, Oja'mc.1, Jc, r. 1 1i· n"1.J, AI, xandre, 

Ola e Bimba Técnico, Manoel. O árbi­
tro foi Junior da Costa com bom traba· 
lho. Na partida preli,,.;inar de juniores, 
o Unidos também derrotou o Vila de 
Cava por um placar elevado: 4 a 1 • 

Esta partida snviu de or<1paração 
para o Unidos do Xavante, que enfren­
ta neste domingo o Unidos do Piam em 
partida válida pelas quartas-de-final do 
Campeonatc Belforroxense. O encontro 
está marcado para ser realizado no Es­
tádio José de Alvarenga, em Hel:6polis 
O outro jogo, reunindo as equipes do 
União X Dois de Ouro será disputado no 
próx,m,:, dia 7 de setembro, também em 
HPliópc s. Esta partida será prelimina,. 
de Vasco da Gama ,e Heliópolis 

CAMPEONATO BHFOPROYn1sE DE JIJV��!'� 
TEM PROSSEGUIMENTO NESTE SÁBADO 

Terá sequência neste sábado o Cam­
peonato Belforroxense de Juvenis, pro• 
movido pela Liga de Desportos de Bel­
ford Roxo (LDBR), a competiçào estará 
pondo em jogo os preciosos pontos re­
ferentes à terceira rodada do primeiro 
turno. Por enquanto, os líderes são: AA 
Vila Maia e Amendoeira FC, ambos com 
quatro ::iontos ganhos. A terceira roda· 
da, portanto, reunirá as seguintes equi­
ces· Toque de Bola x Tamoio, Dois de 
Ouro x Sindicato dos Rodoviários, Amen­
doeira x Vila Maia e Bayer x Centro de 
Formação rle Craques (CFC). 

. Co�forme a tabela programada, a, 
partic'as ai� o final do turno estão as· 
;,m def,n,das: 4a. rodada - 3/9 - To­
que de Bola x ::: . ..::� ... t.::l, Amendoeira x 
CFC Tamoio x ' 1 • a ·a e Dois de Ouro 
x Bayer. 5a. r-Jl-ll - 10/9 - Toque 
de Bola x CFC, Tamoio x Sindicato Dois de Ouro x Vila Maia e Am�ndo; ira x Bayer. 6a rodada - 17 /9 - Toque de Bola x Bayer, Vila Maia x Sindicato Amendoeira x Dois de Ouro e Tamoio ; 
�FC. 7a redada - 2419 _ Toque de Bo­,a x Vila Ma,a, Tamoio x Bayer Amen­doeira x Sindicato e Dois de Our� x CFC 

ATACADO E VARE�O 
m�----=�z:==�-��

de Bebeto. Vamo,• v l 
pra ver qual do, dclJ>t, 
be�.está com "bala na�"-lha para a aquis ição 1� ses tetracampeões. A Co; 
bem que oS dois i "'4 ram no Vasco d 1 1'·" 
onde deixaram :urt:--""-• dã,de. • E por falar ern 1. mart�, em mais ou me .. 45 d,as estará luoc· do no Rio de Ja, l0na 
Disk Romário. o f t:

,
r� e fã do ídolo fa,á a�'% 

onde poderá ouv r •giç, ções do jogador que�� respeito à sua carrtira ,. futeb?I Em São Pa, . Brastl,a, Paraná S.nta C. tanna e Bahia, 0 ter., i� vai poder U5ar e\ 
Romário daqui a 5 1 • A liga de Desp0�,., 
Bel!ord Rcxo 'LDR3! , . 
funcionando na s,c; r 

1 

visória daquele f"Tlt.n cir 
situada na Rua Rocha ( 
valho, n° 1174, centre ç 
atendimento é aos i. 

dos, das 8 às 15 ,� 
terças e quir.ta�. r:...,.. 
mo horário • O a,.. 
Pingo, do AC Heli1;,.' 
foi horrenageado pe', 
cida de. clube no l • -
dcmmgo O gola,r 
o menos vazado 'la � 

meira fase do Carrp,;·• 
to Estadual da Segunda�· 
v �ão. e O pre�·d" • 
1-ieliópolic Gilson e,·
vem receb· ndo cobrw· 
dos torcerlcres du ·I " 
Para os t.,r,edore.; o e.. 
gente nao e,•á é•""· 
devido apoio aos atlecc 

CINE�li 

CINE RIVER IGUACU · 
"Um Tira da pesada IP" 
licial/comédial, com Ecc 
Murphey Cersura ,� 
Horário, 15h - 17h li' 
e 21 horas. , 

Praça Antonia F
,
_:;Q 

Teixeira. -- Tel 76?.t •• 
CINE VERDE - C­

ção kickboxar" (re,pr< 
tação). "Penetrações\ 
de um garanhão", com ' 

Adame. '�ilme de .,,. 

explícito) Censura·. 

1..,h30 - 19h30 e 2' i 

Tcdcs têm alguma coisa a dizer e conver!.ar com o 
r.,-� ....... ba�h. O César, que não fala pouco, vai cumpri· 

nt-1rido: 'Bom dia, meu amigo. Como vai? Dormiu 
,? E a família? O importante é que estamos nos en· 

r •r,ndo e descendo. Tudo bem? "E quando sobe, re-

FORNEC\1/ENTO ,-\DROGARIAS, FARMÁC/ . .!\ , Pf-RFUM.�.RIAS ETC 
mri -.......... _ 

···

1 �t,;MNLD _ �JBirm 5tit ,, ��� 
l 

I sirada P1•!"'!:o Casadc, 1219-Cal1forn12 i\l 'guaçll 
Te!efone (P.:bx) 768 2104 - r:Ax. 7682101 

anos Horário: JJh.,.. 

1 ras
élNE CENTER 1 - V

cidade m,lx,ma cem K. 

nu Reeves. D ennis �[:, 

.. , �ndo a Pe•r6polís: naca noite! O importante é aue 
r •iimos s,Jbindo Coma foi de trabalho. Hoje tive mil 
r rl-,1';-rnJ.,. Tiv• entrevista com fulano, com beltrano 

1 .,e�• cem A e com B, Dia ho1e estafante. César 
r rr t,-�r:h é tanthtko conhec� cada um dos pa�sagei­
r pr'o nome e tt!m sempre um .:issunto para cada um. 
t- ,, c,ic: �o César, que 1am�m e\tou fazendo parte 
�e rirupc Convocou-me para um assessoramento e ui 
n F- ilrL- do céu, falar de você, sem pedir licença, tal­
vez •� abusivamente. Perdoem•me . 

Publique o balanço de sua Empresa 
no CORREIO DA LAVOURA 

cr Tel. 767-2725 

!\:ARKJ\O - P::R:=UMAR;A - V\F,EJO
Av �,�""\I F'oriano Pe"xc•C' 1790 - Tel , /67-943,·

c�r1 ·0 - Nova /gur:r.u - EBtado do R .:i 
Av. G0t;, ,o Moura 1 e59/156 I - ii:l.;791-1 Sti,i. 

Centío - N. 1opoljs - Esta-:io do R•o 

CASA LElLA- Pí=RFUM/..\R!A-VAREjQ
Rua Jose 11•oolit,) de 01:veir.:i 119 ic1 -� 6 

, ... : ... 
'. • 1 I 7.3..) 

C(.'ltrv - No\- lv .. :i ·u cslado do R·o

e Sandra Bullc<k 
ilh 

ra livre Horar,o: 
21 r 

J 5h _ 17h - 19h • 
ras. " e 

CINE CENTER - -� 
rei leão" (desenhotc" 
do de Walt D,snev 

1 
sura livre Hor aric · 

- 16h30 17�so 

19h30e21 hN�• ;: 

CINE CENTER " -
rapazes de L,ve•P"" 
çomento! Prc�uçao •

� 
c�lna Ce•111Jf8 ,,v•- J"h 
"". J3h 15h 
19h e 21 horo 

NIER A 
IGUAC'J rE p , 

Marechal floriar:..:
c ,.,., • 

1 .JSO - Te! 7t 

Maria reresa M
cm be"Pf'�io do 
c:"'":i �-- e·· •1'.j,�j 

1- .. -.: je No.a ,:_,aÇ1J 
--fo cc 0-

" k., l;;.a1, 
"',;11,;.. �, e 
: �-·, -w 

2- : � 11 - t 
3 ,._/1 �:. 1 7 � ,:: 
C.l'/f( n C"'.' -ll ·-�l pi 
n 'ª :.a�,:af'la fl�ria t 

1':de '! lt,:-,•· 
r-c��- '!: e_ 

,; r :;ta·�: t,. .. • ::� 
_J re�rtera �ra 

; 'C' � (,13r.:-i!;' \�3( 
'"�•i:·t•a· J et""a 

1: �. ('��p r, Sf.yra 
- 'lh>-líix.;_E-r,.t;'.j 
�-----. S:o� J�i:, 
· � J te•a � "" 

·1 t_ _,.,,, �-,_ ·�a 
,,,! :... . ..a �e 

1 � 

'rr, ·,11'ltp, 

<e 1 t 

li i '4 

r ' J 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

